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Como esperado, a projeção do 
mercado financeiro para a inflação 
de 2024 ‘estourou’ a meta de infla-
ção, ao passar de 4,5% para 4,55%. É 
a primeira vez que isso ocorre, desde 
2022, ainda no governo anterior.
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da meta
de inflação
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Uso cresce de forma perigosa entre os jovens da capital federal

Joédson Alves/Agência Brasil

Presidente da Câmara Le-
gislativa do Distrito Federal 
(CLDF), o deputado Wellin-
gton Luíz apresentou projeto 
que visa criar uma campanha 
de combate ao cigarro eletrô-
nico a partir da conscientiza-
ção nas escolas. O consumo 
tem crescido especialmente 
entre os mais jovens. A última 
Pesquisa Nacional de Saúde 
do Escolar (Pense) aponta que, 
em 2019, 16,8% dos estudan-
tes brasieliros com idade entre 
13 e 17 anos já haviam experi-
mentado o cigarro eletrônico, 
sendo 13,6% com idade de 13 
a 15 anos e 22,7% com 16 e 17 
anos. 

Levantamento do PSD mostra 
como o próprio centro avalia sua 
performance nas eleições munici-
pais. Os partidos do campo esta-
rão à frente das cidades onde mo-
ram quase metade dos brasileiros

Centro vai 
comandar 
mais de 96 
milhões
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Distrito Federal lidera ranking de lares 
formados por casais homoafetivos

BRASILIANAS (WILLIAM FRANÇA) - PÁGINA 8

Para cientista político ouvido 
pelo Correio, as eleições prenun-
ciam um novo cenário político 
para o país, de posições menos ex-
tremadas e menos polarização

Um novo 
cenário 
político se 
forma
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Começa o jogo 
eleitoral, agora 
na Câmara 

Joédson Alves/Agência Brasil

O Congresso retorna a todo vapor suas atividades após as eleições municipais

Concluída a eleição munici-
pal, o Congresso deverá voltar 
a pleno esta semana. E, como 
é da natureza dos políticos, sair 
de uma disputa para imediata-

mente entrar em outra. Nesta 
terça (28), o Republicanos ofi-
cializa o deputado Hugo Motta 
(PB) como candidato à Presi-
dência da Câmara.

PÁGINA 7

A Mostra de SP se encerra hoje com a exibição do 
polêmico ‘Megalópolis’, de Francis Ford Coppola. 
Mas um dos consensos do filme é sua trilha sonora, 
assinada pelo maestro argentino Osvaldo Golijov

Um toque argentino 
em ‘Megalópolis’

2 º  C A D E R N O

Beti Niemeyer/Divulgação

Sucesso nos palcos e no cinema, 
Othon Bastos vive novo auge da 
carreira aos 91 anos, mas lamenta 
que a TV não dê oportunidades aos 
artistas mais velhos nas novelas

Fred Martins e 
Marcos Suzano 
em ótimo álbum
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Divulgação

Coppola e o maestro Osvaldo Golijov nos bastidores da gravação da trilha de ‘Megalópolis’
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O CORREIO DA MANHÃ NA HISTÓRIA * POR BARROS MIRANDA

HÁ 95 ANOS: BOLSA DE NOVA YORK TEM SEGURANÇA REFORÇADA
As principais notícias do Cor-

reio da Manhã em 29 de outubro 
de 1929 foram: Policiais reforçam 
a segurança em Wall Street, depois 
da quebra da Bolsa de Valores de 

Nova York. Justiça espanhola inicia 
os julgamentos dos indiciados pelos 
aconteciemntos no país em janeiro. 
Descobre-se o autor do atentado 
contra o príncipe Humberto: um 

estudante belga. França e Brasil 
podem entrar em acordo sobre o 
café apreendido na Alemanha na 1ª 
Guerra. Deladier pode ser o novo 
primeiro-ministro da França.  

HÁ 75 ANOS: BRASIL TENTA ACORDO SOBRE AS COLÔNIAS ITALIANAS
As principais notícias do Cor-

reio da Manhã em 29 de outubro de 
1949 foram: René Mayer desiste de 

ser premier da França pela difi culda-
de em unir a esquerda. Brasil tenta 
acordo sobre as colônias italianas na 

ONU. Eduardo Gomes consegue 
unir a classe estudantil em torno de 
sua candidatura.

Receita Federal notifi ca mais de 1,8 milhão de empresas que 
podem ser excluídas do Simples Nacional. Eleições: direita cresce

OUTRAS PÁGINAS NO BRASIL E NO MUNDO
José Aparecido Miguel (*)

1-ELEIÇÕES-VENCEDO-
RES E PERDEDORES. Os 
grandes vencedores (e os per-
dedores) das eleições munici-
pais. Com o segundo turno das 
eleições municipais domingo 
(27/10), fi cou mais claro quem 
foram os vencedores e perdedo-
res na política brasileira em 2024. 
Entre os grandes vencedores des-
tas eleições estão: o Centrão, a di-
reita e centro-direita, que juntos, 
vão comandar a maior parte das 
prefeituras do Brasil. O destaque 
fi ca com o PSD de Gilberto Kas-
sab, partido que obteve o maior 
número de prefeituras no país, 
desbancando o MDB. O PL 
do ex-presidente Jair Bolsonaro 
conseguiu aumentar em 50% o 
número de prefeituras conquis-
tadas, mas teve derrotas em ci-
dades importantes no segundo 
turno, como Fortaleza, Goiânia, 
Belém e Manaus. Já o PT do pre-
sidente Luiz Inácio Lula da Silva 
registrou um aumento no núme-
ro de prefeituras comandadas em 
comparação a 2020, mas muito 
atrás dos partidos de direita. (...) 
(BBC News Brasil)

2-DIREITA CRESCE e, com o 
centro, tira esquerda da maioria 
das capitais. Em 12 anos, prefeitos 
eleitos pelo campo progressista 
caiu de 14 para 3 em 2024. capi-
tais. Por Pedro Lopes. Levanta-
mento feito pelo UOL aponta 
que a perda de espaço da esquer-
da nas eleições municipais das 
capitais brasileiras é progressiva e 
gradual desde 2012. O resultado é 
que, neste ano, partidos de esquer-
da e centro-esquerda foram prati-
camente varridos das prefeituras 
de capitais. O chamado campo 
progressista elegeu apenas três 
prefeitos: João Campos (PSB) em 
Recife; David Almeida (Avante) 
em Manaus, e Evandro Leitão 
(PT) em Fortaleza. (...) (UOL)

3-MÁS NOTÍCIAS PARA 
LULA E BOLSONARO. Ur-
nas trouxeram más notícias a 
Lula e Bolsonaro. Eleições muni-

cipais registraram avanço notável 
de partidos de centro e centro-
-direita, desafi ando polarização. 
Depois da abertura das urnas do 
segundo turno domingo, fi cou 
claro que a eleição municipal 
trouxe más notícias ao presidente 
Luiz Inácio da Silva e ao ex-pre-
sidente Jair Bolsonaro. Tanto um 
quanto outro se revelaram pouco 
efi cazes como padrinhos de can-
didatos — enquanto partidos de 
centro e centro-direita conquis-
taram avanços notáveis, em desa-
fi o à polarização ideológica. (...) 
(Editorial-O Globo)

4-MDB E PSD CONTRO-
LARÃO 38 dos orçamentos 
municipais a partir de 2025. Par-
tido de Nunes irá comandar R$ 
254 bilhões pelo país, enquanto a 
fatia de sigla de Kassab será de R$ 
234 bilhões. Por Natália Santos 
e Nicholas Pretto. O MDB e o 
PSD se consolidaram domingo 
(27) como os principais vence-
dores das eleições municipais de 
2024. Juntas, as siglas controlarão 
mais de um terço do caixa (38%) 
das prefeituras brasileiras a partir 
do próximo ano. Esse valor cor-
responde a R$ 489 bilhões. (...) 
(Folha de S. Paulo)

5-NOTIFICAÇÃO DA RE-
CEITA FEDERAL. 1,8 MI-
LHÃO DE EMPRESAS NO-
TIFICADAS. Receita Federal 
notifi ca mais de 1,8 milhão de 
empresas que podem ser excluídas 
do Simples Nacional. Por Laura 
Alvarenga. Revisado por Gabrie-
la Pitão. A Receita Federal emi-
tiu notifi cações para 1.876.334 
empresas inscritas no Simples 
Nacional, alertando sobre a neces-
sidade de regularizar suas dívidas 
para evitar a exclusão do regime 
em janeiro de 2025. Do total de 
notifi cações, 1.121.419 corres-
pondem a Microempreendedores 
Individuais (MEIs). Além dos 
MEIs, 754.915 microempresas e 
empresas de pequeno porte tam-
bém foram notifi cadas por débi-
tos pendentes. Juntas, as dívidas 

acumuladas dessas empresas no 
Simples Nacional somam R$ 26,7 
bilhões. Entre 30 de setembro e 
4 de outubro, a Receita Federal 
emitiu notifi cações de exclusão do 
Simples Nacional pelo Domicílio 
Tributário Eletrônico do Simples 
Nacional e MEI (DTE-SN). Os 
empresários têm 30 dias, a partir 
do recebimento, para regularizar 
as dívidas, seja com pagamento 
único ou parcelado. Caso discor-
dem da notifi cação, os empreen-
dedores podem apresentar con-
testação por meio de um pedido 
ao Delegado de Julgamento da 
Receita Federal, encaminhado 
pela internet. (...) (FDR)

6-QUEIXAS. ‘COMBO’ 
COM COE. Pressão para vender 
‘combo’ com COE está por trás 
de queixas de investidores, dizem 
corretores. Segundo assessores 
fi nanceiros, produto rende uma 
das comissões mais vantajosas e 
cuidados com perfi l do cliente 
acabam deixados de lado. Por 
� iago Bethônico. Corretoras e 
escritórios de investimentos têm 
visto crescer uma onda de ações 
judiciais nos últimos meses. Os 
processos são movidos por clien-
tes que teriam sido orientados a 
fazer operações fi nanceiras que 
acabaram em prejuízo, sem que 
os riscos da estratégia fossem de-
vidamente explicados. Uma das 
aplicações que aparecem com 
frequência entre os casos é a de 
COE (Certifi cado de Operações 
Estruturadas). São investimentos 
que combinam renda fi xa e ativos 
mais arriscados, como commodi-
ties, moedas e Bolsas estrangei-
ras. (...) (Folha de S. Paulo)

7-ESMERALDA BAHIA. A 
saga da Esmeralda Bahia, pe-
dra que pode valer US$ 1 bi-
lhão e que o Brasil tenta trazer 
de volta. Rocha, que muitos 
chamam de ‘amaldiçoada’, saiu 
do Brasil em 2005, identifi ca-
da como ‘betume e asfalto’; 
agora, Justiça dos EUA pode 
determinar sua devolução. 

Por Terrence McCoy (� e 
Washington Post) (...) (O Es-
tado de S. Paulo)

8-IMAGEM DE DIVIN-
DADE ENCONTRADA. 
Arqueólogos encontram novos 
itens na obra da Estação 14 Bis-
-Saracura. Foram achados fi os de 
contas, conchas e uma imagem de 
divindade  Por Flávia Albuquer-
que. A equipe de arqueologia que 
trabalha nas obras da Estação 14 
Bis-Saracura, da futura Linha 
6-Laranja do Metrô, no centro 
de São Paulo, encontrou fi os de 
contas, conchas e uma imagem 
que pode representar uma di-
vindade religiosa da cultura afro 
Exu. Os novos itens podem ser 
do fi nal do século XIX, segundo 
o movimento Mobiliza Saracura 
Vai-Vai. “Têm sido encontrados 
muitos objetos que estão sendo 
associados, pela própria equipe 
de arqueologia, a elementos de 
ritos das religiões de matriz afri-
cana. Para a moradora do Bixiga 
e integrante do Mobiliza Saracu-
ra Vai-Vai Luciana Araújo “é pos-
sível seguir com a obra da estação 
e preservar os achados, como na 
estação Termini (em Roma), na 
Campo 24 de Agosto (em Portu-
gal), a Monastiraki (em Atenas). 
Mas no Brasil o empreendedor 
só quer discutir os impactos da 
preservação na lucratividade”, 
disse. Ela lembrou ainda sobre a 
existência de leis que asseguram o 
direito à preservação do patrimô-
nio material e imaterial e à con-
tribuição dos grupos formadores 
da sociedade brasileira, especial-
mente tendo em vista que há re-
gistros documentais históricos de 
que aquele território abrigou um 
quilombo.  Edição: Sabrina Crai-
de. (...) (Agência Brasil)

(*) José Aparecido Miguel, 

jornalista, diretor da Mais 

Comunicação-SP, 

trabalhou em todos os 

grandes jornais brasileiro - e 

em todas as mídias. 

E-mail: jmigueljb@gmail.com

Há controvérsias. De um 
lado, estão aqueles a defender que 
a obrigação de executar e manter 
as calçadas cabe aos responsáveis 
pelos imóveis, edifi cados ou não, 
lindeiros aos logradouros na ex-
tensão de suas testadas e seguindo 
as normas defi nidas pela prefeitu-
ra. De outro, estão os a advogar 
que elas devem ser tratadas como 
vias de uso comum do povo, ex-
clusivas para pedestres, sendo res-
ponsabilidade do poder público 
urbanizá-las e conservá-las.

Polêmicas à parte, é inegável 
que as calçadas estão longe de 
serem bem feitas e cuidadas na 
maioria das cidades brasileiras, 
nem mesmo em suas áreas cen-
trais. Existem até exemplos de 
zelo impecável, mas, infelizmen-
te, ainda são casos de exceção. A 
diferença de tratamento entre o 
pavimento das ruas e o das cal-
çadas é gritante. Um buraco no 
asfalto tira votos; já no passeio…

Mundo afora, há exemplos 
em que o governo municipal 
cuida de todo o espaço público 
conformado pelas vias, tanto o 
destinado à circulação de veículos 
quanto o segregado para pedes-
tres. Em muitos casos, usam até 
o mesmo material na pavimenta-
ção, separando os dois fl uxos ape-
nas com meio-fi o ou balizadores. 
A sensação de poder caminhar 
sem obstáculos ou sobressaltos é 
impagável. Gera conforto, segu-
rança e estimula o ato de fl anar 
tranquilamente.

Por aqui, parece que desen-
volvemos uma obsessão pelo 
asfalto liso nas ruas. Outras for-
mas de pavimentação chegam 
a ser cobertas por ele, mesmo 
quando mais duráveis e ecologi-
camente adequadas. Em épocas 
de eleição, o recapeamento as-
fáltico costuma ser um reforço 
extra e muito efi caz na avalia-
ção do governo. Já as calçadas 

seguem a sina de serem tratadas 
como terra de ninguém, onde 
vale tudo ou quase.

Apesar de existir um res-
ponsável por cada calçada, cada 
um faz nela o que bem entende. 
Concessionárias de energia elé-
trica instalam postes desalinha-
dos e em qualquer lugar. As de 
água, esgoto e gás canalizado 
rasgam o pavimento para obras 
e reparos, recompondo-o como 
lhes convém, e pronto. A arbo-
rização urbana e a implantação 
de jardineiras não são ações ex-
clusivas da prefeitura; é comum 
vê-las posicionadas nas calçadas, 
de acordo com as mais variadas 
intenções, muitas vezes em 
confronto com fi os, manilhas 
e impedindo o livre trânsito de 
pedestres. Nas calçadas, quase 
tudo é possível.

Piso nivelado, acessível e 
pavimentado com material ade-
quado também é exceção. A re-

gra fi ca ao gosto e conveniência 
do proprietário. As normas da 
prefeitura, além de ignoradas 
na construção das calçadas, ra-
ramente são usadas para corrigi-
-las, tornando-as caminháveis e 
de uso universal. Isso sem falar 
na apropriação privatista de al-
gumas delas, transformadas em 
extensões de lojas, sem limites 
ou qualquer constrangimento.

Não é comum ver nas pro-
messas de campanha dos prefei-
tos algo dirigido exclusivamen-
te às calçadas. Creio que valeria 
um apelo aos eleitos: cuidem 
com esmero delas. Afi nal, em 
algum momento do dia e em 
algum canto da cidade, somos 
todos pedestres.

*Arquiteto e urbanista. 
Doutorando pela Universidade 

de Lisboa. Autor dos livros 
“Prosa Urbana” e “Tempo de 

Cidade”

Vicente Loureiro*
A quem pertence a calçada? Os cuidados 

nas promoções 

Bola de Ouro, um 
século de atraso

EDITORIAL

Chega o fi m do ano e as pro-
moções começam a pipocar na 
televisão, rádio e internet com as 
propagandas. Bem ao estilo pop-
s-up, aquela janela de anúncios na 
web, muitas podem ser verdadei-
ras ou falsas. Porém, a pricnipal 
dica para quem deseja comprar 
algo, seja na black fryday ou no 
natal, é pesquisar. 

A máxima de muitos analistas 
deve ser levada em consideração 
sim. Afi nal, não é porque ele são 
experts no assunto, e sim pela ex-
periência e estudo. Pergunta a uma 
dona de casa onde ela faz mercado. 
Provavelmente vai dizer vários, 
pois em cada um, sabe onde está 
mais barato e o que encontra de 
melhor qualidade. E por que isso? 
Porque ela pesquisou e já aprendeu 
onde deve comprar cada produ-
to. E assim precisa ser também na 
hora dos presentes — a não ser que 
seja algo muito específi co. 

Além da pesquisa de preço, 
monitorar o produto também 
ajuda na hora de comprar o que 
tanto deseja. Seja uma roupa, um 
sapato, uma mala de viagem, uma 
joia, qualquer produto precisa ser 
monitorado nesta época do ano, 
para não cair nas promoções en-
ganosas, às quais o preço venha 

ser o mesmo valor original, mas 
que a loja o infl acionou e depois 
fez o desconto. Como isso? As-
sim: você, desde setembro ou ou-
tubro, vai monitorando o preço 
do produto que deseja; depois, 
entra na mesma loja no início de 
novembro; perto da black fi day, 
entra novamente; na black friday, 
veja o preço; muitas das vezes um 
produto pode estar valendo R$ 
600, mas, com a promoção, vira 
R$ 300; porém, se está monito-
rando, pode, quem sabe, o achar, 
anteriormente, a R$ 250. 

Mais do que monitorar e ter 
cuidado com o preço, a qualidade 
do produto é outro fator que tam-
bém deve ser lavado em considera-
ção. Comprar um sapato de couro 
sintético ou legítimo tem diferen-
ça, pois um é melhor do que o ou-
tro e, consequentemente, um pode 
ser mais barato do que o outro. 

Portanto, na hora de ir às 
compras neste fi m de ano, todo o 
cuidado não é pouco e sim muito, 
pois cair em armadilhas do mer-
cado é algo comum e saber onde 
comprar, como comprar e econo-
mizar será crucial para não entrar 
no vermelho em 2025, mesmo 
sendo a cor do romance nas festas 
de fi m de ano. 

A exclusão de Vinicius Jr. en-
tre os fi nalistas da Bola de Ouro 
2024 gerou uma onda de indig-
nação que ultrapassa o questiona-
mento técnico. Jogador do Real 
Madrid e um dos mais valiosos da 
atualidade, Vini Jr. coleciona gols, 
assistências e atuações brilhantes 
que defi niram partidas impor-
tantes. Apesar disso, sua omissão 
na premiação refl ete um possível 
boicote, mas também traz à tona 
uma pergunta perturbadora: o ra-
cismo ainda dita as regras na valo-
rização de atletas negros e não-eu-
ropeus no continente que se diz o 
mais desenvolvido do mundo?

A revolta em torno desse caso 
ganha força quando recordamos 
que, ao longo de sua carreira na 
Espanha, Vini Jr. tem sido alvo 
constante de racismo. Em maio 
de 2023, durante um jogo entre 
Real Madrid e Valencia, o atacan-
te sofreu ataques racistas dos tor-
cedores, que o chamaram de “ma-
caco”. Infelizmente, esse incidente 
não foi isolado. Anteriormente, 
em dezembro de 2022, durante 
um clássico contra o Atlético de 
Madrid, torcedores rivais entoa-
ram cânticos racistas, reforçando 
um padrão que atinge o jogador 
desde que despontou na elite do 
futebol espanhol.

Em outubro de 2024, um 
marco inesperado se somou a essa 
longa lista de abusos: a polícia 
espanhola prendeu suspeitos de 
liderar uma campanha de ódio 
online contra o jogador, expondo 
uma rede organizada de intimida-
ções e ataques racistas. Essa inves-
tigação revelou que o ódio a Vini 
Jr. transcende os estádios, sendo 
alimentado por indivíduos que se 
utilizam do anonimato para per-
petuar o racismo. As ações do Real 
Madrid, ao boicotar a premiação 
em protesto, são um pedido contra 
o sistema que silencia e subestima a 
competência de Vinicius.

Ao analisarmos a linha do 
tempo desses abusos, torna-se cla-
ro que a persistência do racismo 

contra Vini Jr. no futebol europeu 
é um desafi o que a Fifa e a Uefa 
ainda não souberam combater 
efetivamente. A ausência do jo-
gador na Bola de Ouro – mesmo 
após sua vitória na votação popu-
lar da France Football – refl ete a 
resistência de setores infl uentes 
do futebol a reconhecer o valor de 
atletas que rompem barreiras, so-
bretudo quando sua origem brasi-
leira e cor de pele desafi am os pa-
drões estabelecidos. Vini Jr. é um 
ícone de resistência, mas sua luta 
precisa de respaldo institucional.

A falta de reconhecimento de 
Vini Jr. é um sinal de que, para o 
futebol europeu, não basta ser um 
jogador extraordinário; é preciso 
atender aos critérios de europeus 
que se sentem superiores ao restan-
te da população mundial ao mes-
mo tempo em que levantam ban-
deiras sobre questões progressistas. 
O boicote da premiação simboliza 
um golpe contra a inclusão no fu-
tebol e reforça uma estrutura que, 
ao que parece, ainda vê a diversi-
dade racial como uma ameaça. Até 
quando o esporte será um campo 
de batalha para que jogadores ne-
gros provem seu valor?

Ao que parece, na Europa, eles 
ainda precisam superar questões 
em que os brasileiros saíram na 
frente desde o século passado. Há 
exatos 101 anos, o Vasco da Gama 
desafi ou o elitismo do futebol 
brasileiro ao conquistar o Cam-
peonato Carioca de 1923 com um 
time composto por atletas negros e 
trabalhadores humildes e, no ano 
seguinte, enfrentando uma tentati-
va de exclusão. A Associação Me-
tropolitana de Esportes Athleticos 
exigiu que o Vasco excluísse 12 
jogadores, alegando “padrões mo-
rais”. O clube recusou, registrando 
e enviando o documento que fi cou 
conhecido como “Resposta His-
tórica”, permanecendo na liga que 
incluía atletas marginalizados. Esse 
ato pioneiro destacou a luta contra 
o racismo e a resistência à discrimi-
nação no futebol.
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  TRE JULGARÁ ELEIÇÃO EM ANGRA - 
Está nas mãos do desembargador do TRE (Tri-
bunal Regional Eleitoral), Fernando Cabral,  pa-
recer favorável do Ministério Público Federal 
(MPF) à coligação “Angra para Todos”, represen-
tada por Renato Araújo, do PL, a pedido de in-
deferimento do registro de candidatura do vice-
-prefeito eleito de Rubinho Metalúrgico (PP) na 
chapa de Cláudio Ferreti, do MDB. A coligação 
de Renato, que perdeu a eleição por uma diferen-
ça de cerca de mil votos, alega que a chapa de Fer-
reti não cumpriu as exigências legais na hora de 
fazer a troca do vice, em setembro. Rubinho che-
gou a fi car com o nome indeferido, mas uma de-
cisão dada na véspera do pleito validou a chapa. 

  NOVAS ELEIÇÕES - Se o TRE cassar o regis-
tro da candidatura de Rubinho, novas eleições po-
dem ser convocadas em Angra dos Reis, já que toda 
a chapa vai por água abaixo. “Existe uma terceira 
ação ainda, que não foi julgada, na Polícia Federal”, 
disse Renato, com exclusividade à coluna. A ação 
que Renato se refere é sobre o cumprimando de 
mandado de busca e apreensão, que encontrou ma-
terial de campanha do Ferreti com o nome de Jair 
Bolsonaro, na sede do MDB.  Detalhe: Bolsonaro 
apoiou Renato. “Acho muito injusto, perder uma 
eleição por mil votos por uma máquina que inven-
tou muitas mentiras”.

  STF REFERENDA DIREITOS POLÍTI-
COS DE PEZÃO - A Segunda Turma do Supre-
mo Tribunal Federal (STF) referendou a  liminar 
dada pelo ministro André Mendonça que devol-
veu os direitos políticos ao ex-governador do Es-
tado do Rio, Luiz Fernando Pezão, prefeito elei-
to de Piraí.  Com isso,  fi cou suspensa a decisão 
do Tribunal de Justiça do Rio de Janeiro (TJ-RJ), 
que, em 2019, condenou Pezão à pena de multa e 
à suspensão dos direitos políticos por cinco anos 
por ato de improbidade administrativa relacio-
nado a irregularidades em repasses à Secretaria 
de Saúde entre 2014 e 2015, durante sua gestão.

  SEM INTENÇÃO DE DANOS - A defesa de 
Pezão argumentou,  no julgamento da Reclama-
ção (RCL), em sessão virtual, ocorrida na sexta-fei-
ra, dia 25, que a decisão do TJ-RJ contraria limi-
nar do ministro Gilmar Mendes na Ação Direta de 
Inconstitucionalidade (ADI) 6678, que afastou a 
suspensão dos direitos políticos prevista na Lei de 
Improbidade Administrativa em atos culposos - 
quando  não há intenção de causar dano aos cofres 
públicos. Na véspera da eleição, o ministro André 
Mendonça já havia concedido a liminar para sus-
pender a condenação do ex-governador e justifi cou 
seu voto, na urgência, levando em consideração 
que Pezão era candidato à Prefeitura de Piraí.

 MELHORIAS PARA NILÓPOLIS -  O de-
putado estadual Rafael Nobre (União Brasil) en-
caminhou ao governador Cláudio Castro (PL), 
no mês de outubro, mais de quinze solicitações 
para a pavimentação de ruas em todo o município 
de Nilópolis, na Baixada Fluminense (RJ). O par-
lamentar esclareceu que a revitalização asfáltica  é 
necessária devido às imperfeições que difi cultam 
o acesso e a circulação dos moradores e que a me-
lhoria das vias promoverá maior segurança e qua-
lidade de vida para a comunidade local.

  PROBLEMAS CONTINUAM - Uma das 
constatações feitas pela esquerda nas eleições mu-
nicipais é de que vai precisar refazer seus discursos 
de defesa dos trabalhadores. O antigo discurso sin-
dicalista não se encaixa nos anseios das novas re-
lações de trabalho, de uma sociedade que, mal ou 
bem, deseja virar empreendedora., E, pelo visto, as 
relações também não andam boas com outro seg-
mento no qual o PT, especialmente, sempre esteve 
bem posicionado: os servidores públicos. 

  No Dia do Servidor Público, os auditores da 
Receita Federal anunciaram que farão, a partir 
desta terça-feira (29), uma paralisação de 48 ho-
ras. Os auditores e outras categorias têm nego-
ciado desde o início do ano reajustes salariais por 
conta de perdas infl acionárias que, alegam, vêm 
desde 2016. Mas ainda não conseguiram chegar 
a um termo com o governo federal.

PINGA-FOGO

É cedo pra comemorar, mas resul-
tados da eleição municipal apontam 
para uma normalização da política 
brasileira, vítima, há pelo menos dez 
anos, de terremotos como o impeach-
ment de Dilma Rousseff , a Lava Jato 
e a prisão de Lula, o mandato de Jair 
Bolsonaro e a tentativa de golpe.

A sucessão de abalos quebrou algo 
que caminhava para uma rotina demo-
crática e de alternância de poder. As 
jornadas de 2013 e 2014 mostraram 
uma insatisfação institucional que, 
num primeiro momento, foi adotada 
por setores radicais de esquerda e que 
acabou sendo surfada pela direita.

Incapaz de esperar pela eleição de 
2018, parte da oposição partiu para o 
impeachment. O então grande PSDB, 
que já questionara as urnas eletrônicas 
em 2014, aliou-se a Eduardo Cunha 

para derrubar a presidente. A deposição 
de Dilma escancarou de vez o caminho 
para uma polarização sangrenta. Os 
tucanos, até então fortes candidatos ao 
Planalto, foram das primeiras vítimas.

A prisão de Lula e o comportamen-
to bélico de Bolsonaro acabaram com 
uma espécie de primavera democrática 
do país. Brasileiros abraçaram o radi-
calismo, adversários passaram a ser en-
carados como inimigos, cada disputa 
eleitoral virou uma batalha decisiva 
entre a virtude e o pecado.

O fanatismo de viés religioso foi 
decisivo para os atos ensandecidos 
antes, durante e depois da eleição de 
2022. E tome de culto a pneu, de ora-
ções, de marcha soldado interpretado 
por cabeças de papel. O que estava em 
jogo não parecia ser a Presidência, mas 
a possibilidade de danação eterna.

Até por seu caráter paroquial, elei-
ções municipais contribuíram para 
baixar a bola. Com as devidas exce-
ções, o eleitor demonstrou não ligar 
muito para disputa entre Lula e Bol-
sonaro.  Os casos de Cuiabá (MT) e 
de Porto Alegre (RS) e as eliminações 
de candidatos de esquerda   ainda no 
primeiro turno indicam a permanên-
cia do antipetismo, da lógica do tudo 
menos eles.

Porém, uma olhada mais atenta 
mostra que o eleitor votou em candi-
datos que mostraram algum serviço, 
prestou atenção nos próprios interes-
ses e rejeitou os que considerava radi-
cais (mesmo que, para isso, tivesse que 
escolher suspeitos de sempre).

Ao rejeitar a polarização, brasilei-
ros sinalizaram uma possiblidade de 
volta à saudável rotina democrática, o 

direito de escolher A ou B sem temer 
que isso possa nos levar pro inferno ou 
pro exílio. 

Não se tratou de uma vitória do 
inexistente centro, ectoplasma que 
zomba dos que neles enxergam carac-
terísticas de equilíbrio e de equidistân-
cia. O que é assim classifi cado não pas-
sa de um largo grupamento político de 
características conservadoras — por-
tanto, de direita —, mas que não cos-
tuma ter qualquer constrangimento de 
apoiar uma força de esquerda bem ins-
talada no poder e que distribua cargos 
e verbas.

Venceram forças que tradicional-
mente ganhavam eleições municipais 
no país. Não à toa que, com bancadas 
modestas numa Câmara dos Deputa-
dos que espelha a radicalização, PSD 
e MDB conquistaram, cada um, mais 

de 800 prefeituras. Os tantos prefeitos 
reeleitos não foram consagrados por 
integrarem o tal do centro, mas por-
que fi zeram boas administrações, con-
taram com a máquina pública e foram 
benefi ciados com o dinheiro fácil das 
emendas parlamentares.

Não dá pra prever se em 2026 será 
mantida a tendência de esvaziamento 
do desespero ideológico, mas 2024 
deu algumas pistas. A perda de hege-
monia de Bolsonaro na direita e na 
extrema direita e os impasses petistas 
talvez colaborem para que cada eleição 
deixe de ser vista como uma jornada ao 
fi m do mundo.

Há sempre o risco de surgir um 
Pablo Marçal, mas não custa torcer 
pela volta do que a ministra Cármen 
Lúcia, presidente do TSE, chamou de 
“monotonia democrática”.

Fernando Molica

No rumo da normalidade eleitoral

Fotos MPRJ

Marfan recebeu a placa das mãos do PGJ de Minas Gerais, Jarbas Soares 

Júnior (e), que também preside o CNPG, e do Presidente da Associação 

Nacional dos Membros do Ministério Público (CONAMP), Tarcísio Bonfim (d)

Marfan Vieira recebe 
homenagem no 
Congresso Nacional 
do CNPG, no Rio

Um dos grandes nomes da história cente-
nária do Ministério Público brasileiro, Marfan 
Martins Vieira foi homenageado nesta segun-
da-feira (28) durante o II Congresso Nacional 
do Conselho Nacional de Procuradores-Ge-
rais (CNPG), no auditório da Fundação Ge-
túlio Vargas, em Botafogo. A frase que abre o 
texto está inscrita na placa entregue a Marfan, 
ex-procurador-geral de Justiça e atual secretá-
rio-geral de Relações Institucionais e Defesa 
de Prerrogativas do Ministério Público do Es-
tado do Rio de Janeiro (MPRJ). Estiveram no 
evento o governador do Estado, procuradores-
-gerais de Justiça, ministros do Supremo (STF) 
e do Superior Tribunal de Justiça (STJ), inte-
grantes do legislativo, entre outras autoridades 
e amigos.

Marfan Martins Vieira foi homenageado 
pela notável defesa dos fundamentos do Mi-
nistério Público durante os 41 anos e 112 dias 
como membro da instituição. Ele iniciou no 
Ministério Público em 1983, depois de atuar 
como advogado e como defensor público. Foi 
procurador-geral de Justiça por quatro manda-
tos, presidente da Associação do MPRJ (Am-
perj) por seis vezes, da Associação Nacional dos 
Membros do Ministério Público (Conamp) 
por dois biênios, do CNPG e hoje preside o 
Grupo Nacional de Acompanhamento Le-
gislativo do CNPG. Em junho deste ano, se 
aposentou como procurador de Justiça, mas 
imediatamente foi reintegrado aos quadros do 
MPRJ como secretário de Relações Institucio-
nais e Defesa de Prerrogativas.

“Não posso negar o quão honrosa e lison-
jeira é esta homenagem que recebo. Com res-
salvas à indevida maximização de minhas limi-
tadas qualidades pessoais, compartilho com os 
colegas do Ministério Público de todo o Brasil 
a honraria de que sou destinatário. Foi graças 
ao empenho e trabalho destes e de outros va-
lorosos combatentes que conseguimos realizar 
com algum sucesso essa longa caminhada de lu-
tas pela consolidação e fortalecimento de nossa 
instituição, sempre balizadas pela infl exível e 
inarredável defesa dos interesses maiores da so-
ciedade” disse Marfan.

O presidente do CNPG, Jarbas Soares Jú-
nior, descreveu Marfan como o motor propul-
sor dos avanços e conquistas do MP Brasileiro. 
“Não existe lugar percorrido por Marfan que 
não revele as marcas da inquietude do gran-
de líder que é”, disse Jarbas. “É com profundo 
sentimento de respeito e gratidão que nós, 
procuradores-gerais, reconhecemos os valiosos 
serviços prestados ao MP durante a sua jorna-
da, especialmente como procurador-geral de 
Justiça e presidente do CNPG”, enalteceu.

O procurador-geral de Justiça, Luciano 
Mattos destacou a importância de reconhecer 
e homenagear a trajetória de Marfan, a quem 
agradeceu pelos muitos aprendizados. “É sem-
pre muito importante que a gente valorize a 
história, as trajetórias e reconheça o trabalho. A 
sua história fala por si só, e todos nós que conhe-
cemos o seu trabalho e a sua dedicação ao Minis-
tério Público sentimos honrados por estar aqui 
hoje nesta homenagem”, disse Luciano Mattos.

O ministro do STF Luiz Fux, um dos pa-
lestrantes do congresso, também rendeu home-
nagens a Marfan antes de iniciar sua exposição. 
Fux foi promotor de Justiça do MPRJ antes de 
ingressar na magistratura. “Eu sou Ministério 
Público do Estado do Rio de Janeiro até hoje. 
Ali forjei meus melhores amigos, meus valo-

Emocionado, Marfan dividiu a 
homenagem com a mulher, Daniela

Ministro do STF, Luiz Fux (e) exaltou o 
trabalho de Marfan (d) e depois fez uma 
palestra sobre os avanços da justiça digita

Marfan, ao 
centro, com 
o governador 
do Rio, 
Cláudio 
Castro (e), e 
o ministro 
do Supremo, 
Luiz Fux (d)

O homenageado com o Procurador-
Geral de Justiça do Estado do Rio, 
Luciano Mattos (d)

O governador do Rio, Cláudio Castro, 
durante discurso na cerimônia

res, a minha independência e ali eu conheci o 
grande procurador que foi Marfan Vieira. Esta 
homenagem está à altura do seu grau de exce-
lência de atuação institucional no Ministério 
Público”, disse Fux, que revelou, com bom hu-
mor: “Não há uma semana que eu não receba 
Marfan em prol das causas do MP. E a grande 
verdade é que ele sabe que meu gabinete está 
sempre aberto e suas causas são sempre nobres”.

Também fi zeram saudações a Marfan Mar-

tins na abertura do evento o governador do 
Rio, Claudio Castro, o presidente da Conamp, 
Tarcísio Bonfi m, e o presidente da FGV, Carlos 
Ivan Simonsen.

O II Congresso do CNPG termina nesta 
terça-feira (29) e tem como tema “A era digital 
e os desafi os da Justiça e do Ministério Público”. 
A programação inclui debates e palestras com 
membros do STF, do STJ, Ministério Público 
e especialistas em tecnologia. 



4 Terça-feira, 29 de Outubro de 2024Política

Republicanos oficializa 
candidatura de Motta
Ato dá a largada na sucessão da Câmara após as eleições

Por Gabriela Gallo

Após as eleições municipais, 
as negociações e manifestações 
para as eleições do Congresso 
Nacional retornam a todo va-
por. Nesta terça-feira (29), o 
Republicanos oficializará a can-
didatura de Hugo Motta (PB) 
para a concorrer à presidência 
da Câmara dos Deputados. O 
lançamento da campanha está 
marcado para as 11h30 na sede 
do partido, em Brasília. Ao ter 
sua candidatura oficializada, 
Motta deve passar a semana ne-
gociando com as demais siglas 
apoio em sua campanha para 
assumir a principal cadeira da 
Mesa Diretora da Casa.

Após a formalização da can-
didatura de Motta, a expectati-
va é que o atual presidente da 
Câmara, Arthur Lira (PP-AL), 
oficialize seu apoio ao líder do 
Republicanos. Apesar de ainda 
não ter confirmado publica-
mente, Lira disse em reunião 
de líderes que apoiaria o candi-
dato. As medidas do presidente 
da Casa visam continuar com 
sua influência na Câmara. Ele 
já havia anunciado que oficali-
zaria seu apoio após o segundo 
turno das eleições municipais.

Relembre
Inicialmente, o atual pre-

sidente da Casa tinha como 
favorito o candidato do União 
Brasil, Elmar Nascimento 
(BA), amigo pessoal de Lira. 
Todavia, as coisas mudaram 
após o presidente nacional do 
Republicanos, Marcos Pereira 
(SP), atual vice-presidente da 
Câmara, desistir de sua candi-
datura à presidência da Casa 
para apoiar o colega de parti-
do Hugo Motta. Após o feito, 
o paraibano ganhou destaque 
na disputa por ser considerado 

um candidato mais moderado e 
capaz de negociar as diferenças 
entre oposição e base governista 
– ao contrário de Elmar Nasci-
mento. A repercussão chamou 
a atenção de Arthur Lira, que 
passou a apoiar o candidato do 
Republicanos. Imaginou-se que 
se iria produzir um consenso 
em torno dele.

Não aconteceu. Com os ho-
lofotes voltados para o candida-
to do Republicanos, formou-se 
uma aliança entre União Brasil 
e PSD. O acordo entre os parti-
dos é que os candidatos Elmar 
Nascimento e Antonio Brito 
(PSD-BA) se apoiarão mutua-
mente, cedendo o lugar para 
quem parecer mais forte no 
mês da sucessão, em fevereiro 
de 2025.

Prefeituras
Porém, o segundo turno 

das eleições confirmou o que se 
especulava no primeiro turno 
para mudar o jogo. Dos 5.569 

municípios que participaram 
das eleições municipais, o PSD 
elegeu 887 prefeitos no país em 
ambos os turnos, tornando-se o 
partido que mais elegeu prefei-
tos no país. Em seguida, estão o 
MDB (856), PP (747) e União 
Brasil (578). Somando o total 
de municípios que serão go-
vernados por PSD, MDB, PP, 
União Brasil e Republicanos 
(435) totaliza-se 52% dos mu-
nicípios que disputaram as elei-
ções. Assim como no primeiro 
turno, essas medidas reforçam a 
força do Centrão.

Tal medida pode se tor-
nar um problema para Hugo 
Motta e favorecer os candida-
tos Antonio Brito (PSD-BA) 
e Elmar Nascimento (União 
Brasil-BA), que também devem 
passar as próximas semanas ar-
ticulando em busca de aliados. 
A vantagem numérica do PSD 
nas prefeituras pode ser usada 
como moeda de troca entre os 
parlamentares que tenham re-

duto eleitoral nos municípios 
governados pelo PSD.

PT
Outro denominador que 

pode influenciar o jogo das 
eleições na Câmara, o Partido 
dos Trabalhadores ainda segue 
na incerteza de qual candidato 
irá apoiar. Nos bastidores, a 
bancada do PT negocia com 
Arthur Lira e Hugo Motta 
para a sigla do presidente da 
República indicar um minis-
tro do Tribunal de Contas da 
União (TCU). As informa-
ções são do jornal O Globo.

Em troca de apoio para a 
candidatura de Hugo Motta, 
parte da sigla avalia adiantar 
a aposentadoria do ministro 
do TCU Augusto Nardes (72 
anos), que é vinculado ao par-
tido de Arthur Lira, para a 
Câmara indicar o nome para 
substituí-lo. Ainda não há um 
acordo fechado e o possível 
nome ainda não foi definido. 

Zeca Ribeiro/Câmara dos Deputados

Motta deverá receber o apoio do atual presidente, o deputado Arthur Lira

ccJ retoma votação de Pl da 
anistia aos atos de 8 de janeiro
Por Gabriela Gallo

Com o retorno das ativi-
dades do Congresso após o 
segundo turno das eleições 
municipais, a Comissão de 
Constituição e Justiça (CCJ) 
da Câmara dos Deputados 
deve votar, nesta terça-feira 
(29), o projeto de lei que con-
cede anistia a todos os presos 
envolvidos nos atos antidemo-
cráticos contra a sede dos Três 
Poderes em 8 de janeiro de 
2023 (PL 2.858/2022). A ses-
são está marcada para as 14h30 
e, considerando as discussões 
na comissão antes das eleições 
municipais, apesar da resistên-
cia de parlamentares da base 
governista, a expectativa é que 
o projeto seja aprovado. Após 
a votação do projeto, a CCJ 
apreciará outras matérias.

Caso o projeto seja aprova-
do na comissão, ele segue para 
ser votado no plenário da Casa. 
Porém, as chances de o presi-
dente da Câmara, Arthur Lira 
(PP-AL), pautar o texto para 
ser votado ainda neste ano são 
incertas. A expectativa é que o 
presidente da Casa definirá se 
dará continuidade ao projeto, 
ou não, ainda nesta terça. E o 
presidente do Partido Liberal 
(PL), Valdemar Costa Neto, 
será um dos responsáveis por 
tentar convencer Lira.

Em entrevista à Globonews 
nesta segunda-feira (28), o pre-
sidente do partido do ex-presi-
dente Jair Bolsonaro informou 
que conversará com Arthur 

Lira para que ele paute o pro-
jeto de lei no plenário da Casa. 
Mas, caso não tenha sucesso, ele 
tentará outros recursos para, ao 
menos, reduzir as penas dos 
presos nos atos.

“Se isso não avançar, tive 
uma ideia, mas não sei se será 
viável: Arthur [Lira] conversa 
com o Supremo [Tribunal Fe-
deral] e vê se há como diminuir 
a pena desse pessoal de 17 anos. 
É tudo gente que estava com 
um pedaço de pau. Não era as-
saltante, não era gente que esta-
va com metralhadora. Abaixa 
para quatro anos, 17 anos é 
muito”, propôs Costa Neto.

O projeto
O texto chegou a ser discu-

tido na CCJ em setembro, mas 
foi adiado após um pedido de 
vista conjunto. Inicialmente, 
o PL previa anistia a “todos os 
que tenham participado de ma-
nifestações em qualquer lugar 
do território nacional do dia 
30 de outubro de 2022 ao dia 
de entrada em vigor da Lei”. 
Porém, o relator da proposta, 
deputado Rodrigo Valadares 
(União Brasil-SE), fez um re-
corte para abranger apenas os 
presos responsáveis pelo 8 de ja-
neiro. O relatório de Valadares 
concede anistia às pessoas que 
apoiaram os atos “por quais-
quer meios, inclusive contri-
buições, doações, apoio logís-
tico ou prestação de serviços e 
publicações em mídias sociais e 

plataformas”.
O relatório é considerado 

amplo e, se aprovado, pode fa-
vorecer também o ex-presiden-
te Jair Bolsonaro (PL) e demais 
atores políticos, visto que eles já 
são investigados pelo Supremo 
Tribunal Federal (STF) por te-
rem apoiado manifestações que 
terminaram na depredação de 
patrimônio.

O projeto ainda concede 
o perdão dos seguintes crimes 
previstos no Código Penal re-
lacionados às manifestações: o 
cancelamento de multas aplica-
das pela Justiça; a manutenção 
dos direitos políticos; a revoga-
ção de medidas, transitadas em 
julgado ou não, que limitem 
a liberdade de expressão em 
meios de comunicação social e 
em redes sociais.

Reforma Tributária
Enquanto a Câmara retoma 

com discussões de interesse da 
oposição, a Comissão de Cons-
tituição e Justiça do Senado 
corre contra o tempo para dis-
cutir e aprovar o primeiro pro-
jeto que regulamenta a reforma 
tributária (PLP 68/2024) até o 
início de dezembro.

Nesta terça-feira (29), a 
CCJ realiza a primeira audiên-
cia pública para tratar o tex-
to, na qual os parlamentares 
discutirão os “novos tributos 
incidentes sobre o consumo e 
reorganização da economia na-
cional”. Em outras palavras, vão 
esclarecer e discutir a reorgani-
zação da economia. 

Marcello Casal JrAgência Brasil

Valdemar tenta convencer Lira a pautar anistia

CORREIO POLÍTICO

Centro governará mais de 
96 milhões de pessoas

A vitória do centro, na 
visão do próprio centro

Centro Votos

Esquerda

Direita

Chances

Bolsonaro

Quando se juntam todos 
aqueles que o PSD po-
siciona ao centro, a van-
tagem é inequívoca. O 
centro elegeu 2,3 mil pre-
feitos – 42%, quase a me-
tade de todos. Somou 27,6 
milhões de votos dados 
àqueles que foram elei-
tos (44%). E 39,4 milhões 
(35%) de votos no total 
geral. Estará no comando 
da administração da vida 

de 96,3 milhões de pes-
soas, o que corresponde 
a 46% da população geral 
do país, de novo quase a 
metade. Entre os que são 
eleitores, são 71,8 milhões, 
47% do eleitorado geral do 
país. Se os partidos que o 
PSD posiciona ao centro 
caminharem juntos, terão 
grande capacidade de de-
finição do quadro político 
daqui por diante. 

Ainda no domingo (27), 
o PSD fez um estudo do 
resultado das eleições no 
segundo turno, no qual 
analisava a sua própria vi-
tória e o desempenho dos 
demais atores políticos. 
Em janeiro, o PSD passará 
a administrar 887 municí-
pios. Entre os municípios 
com mais de 200 mil ha-
bitantes, pulou de quatro 
para 15, ficando, no caso, 
abaixo do PL, que gover-
nará 16. Capitais, serão 

cinco, o mesmo número 
do MDB. O partido presi-
dido por Gilberto Kassab 
olha para seu próprio de-
sempenho projetando o 
que pode fazer no futuro. 
Especialmente já verifi-
cando que outras legen-
das poderão ser seus par-
ceiros. No estudo, ao qual 
o Correio Político teve 
acesso, o PSD delimita o 
que seria agora o centro 
político, diferenciando-o 
da direita e da esquerda.

No centro, o PSD posi-
ciona principalmente a si 
mesmo, o MDB e o União 
Brasil. À direita, coloca 
PP, PL e Republicanos. À 
esquerda, o PT, o PSB e 
o PDT. Por vários aspec-
tos, mostra como foi bom 
seu próprio desempenho. 
E como foi melhor o de-
sempenho do centro.

O PSD elegeu o maior 
número de prefeitos e foi 
também o que teve mais 
votos considerando-se os 
eleitos. Os 887 prefeitos 
do PSD receberam 10,7 
milhões de votos. Em se-
gundo, ficou o MDB, com 
10 milhões. O PL foi o par-
tido que ganhou mais vo-
tos no total, 15,5 milhões.

No estudo do PSD, pior se 
saiu a esquerda. Elegeu 
711 prefeitos (13%). Rece-
beu 20,9 milhões de votos 
(19%). Administrará a vida 
de 22,5 milhões de pesso-
as (11%). Ou seja, sozinha, a 
esquerda terá pouca mar-
gem de manobra. Terá 
que aumentar suas con-
versas com o centro.

A direita foi a segunda for-
ça em termos de desem-
penho. Elegeu, conforme 
o estudo do PSD, 1694 
prefeitos, 31% do total. Re-
cebeu 32,5 milhões de vo-
tos (29%). Governará 59,9 
milhões de pessoas (29%). 
Mas a direita saiu frag-
mentada do pleito, com 
apostas díspares. 

Como diz o pragmático 
presidente do PSD, Lula 
é maior que a esquerda. 
Conversa com o centro, e 
inclusive o tem incluído 
no seu governo. Mas Val-
demar mostrou sua dis-
posição também de con-
versar. Tanto Lula quanto 
Valdemar têm extrema-
dos aos seus lados. 

Na segunda-feira (28), o 
presidente do PL, Valde-
mar Costa Neto, tentava 
juntar os cacos, reparando 
danos das estratégias do 
ex-presidente Jair Bolso-
naro, que mais trabalhou 
para minar adversários. 
Começou a declarar que 
tem pautas comuns com 
o centro. 

Reprodução/Redes sociais

Ricardo Stuckert/PR

Mas Kassab é próximo também de Tarcísio

Kassab tem proximidade com Lula há anos

POR RUDOLFO LAGO
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Eleições municipais 
sinalizam novo cenário

Por Karoline cavalcante

Os resultados das eleições 
municipais de 2024 eviden-
ciam uma ascensão dos parti-
dos de centro-direita, indican-
do uma mudança significativa 
nos padrões políticos dos últi-
mos anos. Segundo o cientista 
político Rócio Barreto, essa 
tendência pode resultar em um 
ambiente menos polarizado nas 
eleições gerais de 2026.

Agora é o momento de os 
políticos iniciarem a organiza-
ção das chapas para a formação 
do Executivo e Legislativo em 
níveis federal e estadual.

“Os políticos, a partir das 
eleições de 2024, vão fazer 
como sempre fizeram: usar o 
que aconteceu como parâmetro 
para a formação do Congresso 
de 2026, a eleição dos gover-
nadores e, consequentemente, 
a do presidente da República. 
Eles vão utilizar esse parâmetro 
e perceber que a política saiu 
dos extremos e se deslocou para 
o centro no espectro ideológi-
co”, disse Barreto.

Mais moderados
De acordo com o especialis-

ta, os eleitores seguem majori-
tariamente em defesa de prin-
cípios conservadores, como a 
pauta da família, porém de uma 
forma diferente da anterior-
mente vista em 2018, quando 
o ex-presidente Jair Bolsonaro 
(PL) foi eleito, representando a 
extrema direita. Agora, a direita 
conservadora, mas mais mode-
rada, tem ganhado espaço.

“Mais ou menos dessa for-
ma, eles precisam se organizar 

e saber que as pessoas querem 
candidatos conservadores que 
valorizem a família. Não têm 
interesse em políticos extremis-
tas e completamente ideológi-
cos. Independentemente de a 
ideologia ser de esquerda ou de 
direita, não querem políticas, 
muito menos políticos, de ex-
tremos”, avaliou.

“A centro-direita teve mais 
sucesso nas eleições de 2024, 
considerando que há uma di-
reita conservadora que nós 
sempre conhecemos. A direita 
extremista, representada pelo 
ex-presidente Jair Bolsonaro, 
não teve sucesso. O que ganhou 
foram os conservadores”, acres-
centou.

Esquerda
Rócio Barreto alerta tam-

bém para a necessidade de um 
redesenho da agenda da es-

querda, que elegeu o menor 
número de prefeitos de capitais 
desde 1985, com apenas dois 
vencedores em capitais: João 
Campos (PSB), em Recife, e 
Evandro Leitão (PT), em For-
taleza. O Partido dos Traba-
lhadores elegeu 252 prefeituras 
no total, um crescimento em 
relação às municipais de 2020, 
quando foram 184. Mas, ainda 
assim, ficou em nono lugar no 
ranking dos partidos, atrás do 
PSD (891), MDB (864), PP 
(752), União Brasil (591), PL 
(517), Republicanos (440), 
PSB (312) e PSDB (276).

“A esquerda precisa reava-
liar o que foi apresentado até 
agora para a sociedade, me-
lhorar sua agenda e fazer um 
redesenho. Nesse redesenho, 
deve haver uma comunicação 
melhor para as pessoas de to-
das as categorias e faixas etá-

rias; a esquerda não tem conse-
guido conversar nem levar sua 
narrativa para essas pessoas. 
Desse modo, se não mudar e 
reavaliar a forma como tem se 
expressado e se comunicado 
com a sociedade, vai ser ladeira 
abaixo, o que pode prejudicar 
até mesmo a reeleição do pre-
sidente Lula”, afirmou.

Mas ele ponderou ainda 
que, neste momento, não há 
um nome forte o suficiente 
para abalar a possível reelei-
ção do atual presidente da Re-
pública, Luiz Inácio Lula da 
Silva (PT).

“Neste momento, não vejo 
nenhum candidato que possa 
concorrer com o presidente 
Lula e que tenha condições e 
pilares de sustentação para le-
var uma disputa mais a fundo, 
disputando em condições de 
igualdade”, finalizou.

Mas ainda não há um nome para concorrer com Lula em 2026
Marcelo Camargo/Agência Brasil

Cenário mudou, mas ainda não aponta um adversário para Lula 

Por Karoline cavalcante

A acusação do governador 
de São Paulo, Tarcísio de Frei-
tas (Republicanos), de que a or-
ganização criminosa Primeiro 
Comando da Capital (PCC) 
teria orientado voto no então 
candidato à prefeitura da capi-
tal paulista, Guilherme Boulos 
(Psol), pode vir de fato a torná-
-lo inelegível. E as consequên-
cias podem atingir também o 
prefeito reeleito, Ricardo Nu-
nes (MDB), por ter sido be-
neficiado com a afirmação. É o 
que avalia o advogado e profes-
sor de direito eleitoral, Alberto 
Rollo. Tal interpretação já havia 
sido adiantada na segunda-feira 
(28) por Fernando Molica, na 
sua coluna Correio Bastidores.

Segundo o especialista, caso 
seja comprovada que a infor-
mação divulgada é falsa, Nu-
nes poderá ter o seu registro 
cassado além de uma possível 
inelegibilidade. O fato de a de-
claração ter sido feita no dia do 
segundo turno do pleito pode 
influenciar na “confirmação do 
abuso do poder político”.

“Pode haver cassação do re-
gistro/diploma do Nunes, e/ou 
inelegibilidade dos dois (Nunes 
e Tarcísio). Mas é um processo 
que tem começo, meio e fim, 
com ampla defesa, contradi-
tório, e todas as instâncias da 
Justiça Eleitoral”, iniciou. “(A 
data) pode ajudar na confirma-
ção do abuso do poder político 
na medida em que [Tarcísio] 
aguardou um momento especí-
fico que pudesse influenciar no 
pleito. Mas tudo depende de 
comprovação e não de “achis-
mos”, acrescentou Rollo.

Declaração
Em entrevista à imprensa 

no último domingo (27), Tar-
císio afirmou, sem apresentar 
evidências, que a inteligência 
do governo de São Paulo in-
terceptou mensagens da facção 
criminosa, e viu um “salve” — 
comunicado interno da orga-
nização — que pedia o voto 
dos membros, na chapa for-
mada por Guilherme Boulos 
e Marta Suplicy (PT). A fala 
foi feita no colégio de votação 
do governador, no Morumbi, 
na Zona Sul de São Paulo. Ele 
estava acompanhado de Nunes 
e Mello Araújo (PL), vice da 
chapa do MDB.

“A gente vem alertando isso 
há um tempo sobre o crime 
organizado na política. Então, 
nós fizemos um grande traba-
lho de inteligência, temos tro-
cado informações com o Tribu-
nal Regional Eleitoral para que 

providências sejam tomadas”, 
afirmou Tarcísio.

A Secretaria de Segurança 
Pública de São Paulo (SSP-SP) 
informou que “o Sistema de 
Inteligência da Polícia Mili-
tar interceptou a circulação de 
mensagens atribuídas a uma 
facção criminosa determinan-
do a escolha de candidatos à 
prefeitura nos municípios de 
Sumaré, Santos e Capital. A 
Polícia Civil investiga a origem 
das mensagens”, disse, em nota.

Ação
A defesa de Guilherme 

Boulos entrou com uma Ação 
de Investigação Judicial Eleito-
ral na 1ª Zona Eleitoral do esta-
do por abuso de poder político 
e por uso indevido dos meios 
de comunicação. No documen-
to, pediu pela inelegibilidade 
do governador pelos próximos 
oito anos e a cassação da chapa 

de Nunes. “Trata-se de gravíssi-
ma tentativa de influenciar no 
resultado do pleito, no dia da 
eleição, de uma forma jamais 
vista no Estado de São Paulo”, 
diz o texto.

“Agora, no dia da eleição, 
na boca do governador do es-
tado, vem mais um ataque, uma 
mentira inacreditável, ao lado 
do meu adversário. Então, isso 
mostra, de um lado, o desespe-
ro dos nossos adversários e um 
ataque sem limite, de outro 
lado, alguém que está sentado 
na cadeira de governador, se su-
jeitar a desempenhar um papel 
como esse para tentar influen-
ciar no resultado das eleições. 
Isso é crime eleitoral”, afirmou o 
candidato do Psol. No primei-
ro turno, ele também fora alvo 
de um falso laudo médico que 
atestaria consumo de cocaína, 
na ocasião postado pelo can-
didato do PRTB à prefeitura, 
Pablo Marçal.

acusação contra Boulos pode 
complicar tarcísio e Nunes

Ana Patrícia/SPTuris

Acusações contra Boulos podem gerar consequências

CORREIO BASTIDORES

Lamento e preocupação 
com ataque de Tarcísio

Vitoriosos, PSD e MDB 
avaliam juntos o futuro

Eleitor sem dono Federação

PT reclama 1

Sem certeza

PT reclama 2

Alma gêmea

Mesmo com a vitória ex-

pressiva de Ricardo Nunes 

(MDB) em São Paulo, alia-

dos lamentam a canelada 

do governador Tarcísio de 

Freitas (Republicanos). 

Numa entrevista após vo-

tar, ele citou suposto re-

latório da polícia em que 

o PCC pediria votos para 

Guilherme Boulos (Psol).

Como a coluna deta-

lhou ontem, nesses casos, a 

jurisprudência do Tribunal 

Superior Eleitoral permite 

até a cassação do diploma 

de Nunes e a decretação 

de inegibilidade de Tarcí-

sio. Boulos recorreu ao TRE 

no próprio domingo.

Para advogados da 

campanha do emedebis-

ta, há risco de punições 

pesadas, dependendo da 

direção dos ventos que 

soprarem na Justiça.

Maiores vencedores das 

eleições municipais, 

PSD e MDB já andam 

trocando olhares cari-

nhosos e não descartam 

a possibilidade, de mais 

à frente, decidirem dar 

as mãos e caminharem 

juntos para 2026. 

Isso não implicaria 

necessariamente no lan-

çamento de candidato 

em comum para a Presi-

dência da República, mas 

num acordo para que os 

dois ficassem do mesmo 
lado na próxima eleição.

Ambos comandam 

ministérios de Lula e tam-

bém posam de oposição 

em estados e municípios. 

Por jogarem com desen-

voltura à esquerda e à di-

reita, são vistos com cobi-

ça pelos dois grupos. 

As conversas entre 

eles têm uma premissa: 

separados, são fortes; uni-

dos teriam a chance de 

ficarem imbatíveis.

PSD e MDB concordam: 

as derrotas de candidatos 

apoiados por Lula e por 

Jair Bolsonaro mostraram 

que os dois, ainda que 

muito importantes, não 

têm um poder de ditar o 

voto dos seus simpatizan-

tes. Ou seja: vão precisar 

de apoios e de estrutura 

para vencer.

Não há, por enquanto, 

a expectativa de que os 

partidos venham a for-

mar uma federação. Mas 

isso deverá mudar caso 

PP, Republicanos e, even-

tualmente, União Brasil, 

decidam se juntar. PSD 

e MDB conquistaram, no 

total, 1.742 prefeituras; en-

tre elas, dez de capitais  

Vice-presidente do PT, 

Washington Quaquá, de-

putado e prefeito eleito de 

Maricá (RJ), nem esperou 

as urnas esfriarem para 

desancar a decisão de seu 

partido — bancada por 

Lula — de apoiar Boulos 

em São Paulo. Chamou 

a derrota de “crônica de 

uma morte anunciada”.  

Nem mesmo a nota da 

Secretaria de Segurança 

Pública de São Paulo ban-

ca a autenticidade dos bi-

lhetes citados por Tarcísio 

e reproduzidos por sites. 

O texto fala em intercep-

tação de mensagens “atri-

buídas a uma facção cri-

minosa”. Diz que a polícia 

investiga o caso. 

Defensor de alianças que 

reforcem as campanhas 

presidenciais petistas, 

Quaquá postou que o par-

tido deveria ter apoiado 

Márcio França ou Tabata 

Amaral — ambos do PSB 

— ou Ana Estela Haddad, 

mulher do ministro da 

Fazenda. Ainda disse ser 

“petista raiz e histórico”.

Outro problema para Tar-

císio: a fala sobre PCC e 

Boulos abala a imagem 

de equilíbrio, de bolsona-

rismo light, que ele vinha 

tentando construir. Ao 

usar, no dia da eleição, 

informação confidencial 
e não confirmada, ele de-

monstrou usar a mesma 

estratégia de seu líder.

Divulgação/Campanha do MDB

Montagem/mctic.gov.br e Michel Jesus

Nunes e Tarcísio comemoram a vitória

Gilberto Kassab e Baleia Rossi: PSD e MDB

POR FERNANDO MOLICA
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Negociação de dívidas terá 
mutirão nacional em breve 

Acordo leva ação da Azul 
a disparar mais de 10%

CORREIO ECONÔMICO

Dinheiro novo Tentativa anterior

Pix obrigatório

Plataforma

Novas regras

‘Empenho’

Com a realização do mu-

tirão nacional de negocia-

ção de dívidas e orienta-

ção financeira – de 1º a 30 
de novembro – o consu-

midor tupiniquim poderá 

renegociar dívidas de car-

tão de crédito, cheque es-

pecial, crédito consigna-

do e outras modalidades 

contraídas junto a bancos, 

cujos pagamentos este-

jam em atraso e sem bens 

em garantia, informou, 

nessa segunda-feira (28), 

a Febraban. 

Embora não informa-

do o montante a ser rene-

gociado entre o mercado 

financeiro e o público, 
a Febraban se limitou a 

adiantar que os bancos 

poderão oferecer parcela-

mento e abatimentos so-

bre os respectivos valores 

das dívidas.

A volta por cima. Apenas 

uma semana após amar-

gar o pior desempenho, 

entre as ações, os papéis 

da Azul (AZUL4) dispa-

raram, com valorização 

superior a 10%, a R$ 5,90, 
na bolsa, no pregão des-

sa segunda-feira (28), por 

conta do anúncio do acor-
do fechado com credo-

res, que permitirá à aérea 

contar com mais   US$ 
500 milhões (R$ 2,5 bi-
lhões), a ser  dividido em 

partes: a primeira (US$ 150 
milhões), nessa semana, 

e outra, de mesmo valor, 

até o final do ano. 
O acordo abre mar-

gem para a inclusão de 

mais US$ 100 milhões em 
financiamento, além de 
uma provável troca de dí-

vida por ações, no valor de 

até US$ 800 milhões, caso 
a companhia melhore o 

fluxo de caixa e reduza 
seus custos em torno de 

US$ 100 milhões por ano.

A entrada de ‘dinheiro 

novo’ era uma ‘condição’ 

estabelecida pela Azul 

com arrendadores, o que 

permitirá reduzir  quase 

US$ 550 milhões em dí-
vidas, em troca de uma 

participação acionária de 

cerca de 20%. O acordo 
havia sido aventado pela 

agência Reuters.

Em tentativa anterior, a 

Azul havia concordado 

em reduzir sua dívida em 

US$ 530 milhões (cerca de 
R$ 3 bi), em troca de ações 
preferenciais, dependen-

do da aquisição de novos 

financiamentos. Seriam 
‘administráveis’ outros 

US$ 68 milhões, em paga-

mentos de títulos.

Para quem não sabia, o 

Pix agendado passou a 
ser obrigatório, a partir 

dessa segunda-feira (28), 

em todas as instituições 

financeiras e de paga-

mento. Até essa data, a 

oferta do serviço era facul-

tativa, mas o BC alterou a 

norma, após publicação 

de resolução em 2023. 

A renegociação dos va-

lores devidos poderá ser 

efetuada, pelos canais 

dos bancos ou pela plata-

forma ConsumidorGovBr, 

para categorias de con-

tas Prata ou Ouro. Para 

a consulta de dívidas, o 

devedor deve acessar o 

Registrato, site do BC, que 
oferece dados.  

As novas regras incluem: 

horário da liquidação do 

pagamento agendado, 

de meia-noite a oito ho-

ras da manhã, se houver 

recursos na conta. Caso 

não haja, a instituição 

deve informar ao cliente 

e realizar uma nova ten-

tativa entre 18h e 21h do 
mesmo dia. 

Segundo o diretor de Ci-

dadania Financeira e Re-

lações com o Consumidor 

da Febraban, Amaury Oli-

va, “os bancos estão em-

penhados em ofertar con-

dições especiais para a 

negociação de dívidas em 

atraso e contribuir para a 

recuperação financeira do 
consumidor”, 

Marcello Casal Jr. Agência Brasil

Divulgação Azul

Febraban não informou montante a ser negociado  

Anúncio do acordo turbinou ação da aérea brasileira

Focus: pela 1ª vez, projeção 
do IPCA estoura teto da meta
Para o mercado, inflação chega a 4,55% este ano; PIB vai a 3,08%

Por marcello Sigwalt

Pela primeira vez, desde o 
início da escalada inflacioná-
ria, a projeção do IPCA (ín-
dice oficial de inflação) para 
este ano, pelo boletim Focus 
– consulta semanal do Banco 
Central (BC) às 100 maiores 
instituições financeiras nacio-
nais – consolidou o ‘estouro’ 
do teto da meta de inflação 
(4,5%), passando de 4,5% 
para 4,55%, a quarta semana 
de alta seguida. 

Até mesmo o chamado ‘ho-
rizonte relevante’ – eufemismo 
tecnocrático para remeter ao 
prazo levado em conta, para 
definição da taxa básica de ju-
ros (Selic) – para 2025, cresceu 
de 3,99% para 4,00%, enquan-
to para 2026 e 2027, a estima-
tiva permaneceu em 3,60% e 
3,50%, respectivamente.

Mais moderada foi a ‘apos-
ta’ da banca para a economia 
para 2024, que subiu de 3,05% 
para 3,08%, mas manteve, para 
o ano que vem, a previsão em 
1,93%. Também estáveis em 
2% ficaram as projeções para 
2026 (há 64 semanas) e 2027 

(há 66 semanas). 
Embora continue avançan-

do sua expectativa sobre a in-
flação, o Focus ‘segurou’ a Selic 
em 11,75% ao ano para 2024, 
o mesmo valendo para o ano 
seguinte, mantida em 11,25% 
ao ano, e para 2026 (9,50% ao 
ano) e 2027 (9,0%).

Igualmente ‘imexível’ ficou 

a estimativa do mercado com 
relação ao resultado primário, 
estacionado em -0,60% do PIB 
(pela 8ª semana seguida), assim 
como para 2025 (-0,70% do 
PIB), 2026 (-0,50% do PIB) 
e 2027 (-0,30% do PIB), pela 
quinta semana seguida.

Já os prognósticos para a 
dívida pública do setor públi-

co continuaram nos mesmos 
63,50% do PIB, para este ano, 
em 66,68% do PIB, para 2025, 
em 69,22% do PIB, para 2026.

O mercado baixou, de US$ 
78 bilhões para US$ 77,95 bi-
lhões o superávit comercial 
para 2024, e subiu de 76,09 bi-
lhões para US$ 76,80 bilhões, 
para 2025.  

Agência Brasil

Subida inflacionária segue firme, mas economia dá sinais de perder o ‘fôlego’

Por marcello Sigwalt

Peso cada vez mais insu-
portável para quem produz, de 
fato, no país, a carga tributária 
é o problema número um, en-
frentado pela indústria no ter-
ceiro trimestre do ano (3T24), 
em que 29,2% dos industriais a 
consideraram o maior entrave 
ao crescimento do setor. Esta 
foi a principal conclusão da 
pesquisa Sondagem da Indús-
tria da Construção, divulgada 
nessa segunda-feira (28), de 
forma conjunta, pela Confe-
deração Nacional da Indústria 
(CNI) e pela  Câmara Brasilei-
ra da Indústria da Construção 
(CBIC), o que dá o tom da 
insatisfação da atividade com 
relação às condições financeiras 
das empresas. 

Desse modo, a percepção 
dos empresários da construção 
sobre a situação financeira das 
companhias acusou piora no 
3T24, o que é atestado pela 

queda, em um ponto, para 47,7 
pontos, nesse quesito, na passa-
gem do segundo (2T24) para o 
terceiro trimestre. 

Na segunda posição, vêm 
empatados os quesitos ‘a falta 
ou o alto custo de trabalhadores 
qualificados’ e a ‘taxa de juros 
elevada’, assinalados por 25,4% 

dos empresários. Já o índice que 
mede a insatisfação com o lucro 
operacional recuou 0,2 ponto, 
no mesmo comparativo trimes-
tral, caindo para 45,4 pontos. 

Na mesma toada ‘insatisfa-
tória’, igualmente no 3T24, se 
deteriorou a percepção do au-
mento do preço médio de insu-

mos e matérias-primas, mesmo 
que o indicador, nesse caso, te-
nha ficado em 61,3 pontos.  

O índice de facilidade de 
acesso ao crédito avançou 1,2 
ponto no 3T24 trimestre (40,3 
pontos), revelando dificulda-
de para obter esses recursos. O 
Índice de Confiança do Em-
presário Industrial (ICEI) da 
Construção cresceu 1,2 ponto 
em outubro, chegando aos 54,5 
pontos, segundo maior valor 
do indicador em 2024. 

Para o gerente de Análise 
Econômica da CNI, Marcelo 
Azevedo, “essa alta da confian-
ça se dá muito por conta das 
expectativas, que estão bastante 
positivas com relação aos pró-
ximos seis meses, enquanto a 
avaliação das condições atuais, 
que vinha negativa, passou para 
um patamar de neutralidade, 
demonstrando que não houve 
piora no desempenho das em-
presas e da economia, na avalia-
ção dos empresários”.

cni: carga tributária é o maior ‘vilão’  
Divulgação site Mercado e Consumo

Carga tributária é o grande vilão de industriais

Treasuries deixam futuros estáveis 

BC: pacote fiscal pode baixar os juros

Juros: fôlego de queda esfria 
com piora do câmbio e Trea-
suries e taxas ficam de lado

Os juros futuros fecharam a 
sessão perto da estabilidade. O 
mercado não teve fôlego para 
esticar o recuo das taxas, com 
o movimento de baixa esfrian-
do já no início da tarde, em 
linha com a piora do câmbio e 
da curva dos Treasuries. Assim, 
passaram a oscilar ao redor dos 
ajustes de sexta-feira com viés 
de alta durante toda a segunda 

etapa, influenciados também 
por alguma cautela com a agen-
da pesada da semana.

A taxa do contrato de De-
pósito Interfinanceiro (DI) 
para janeiro de 2026 fechou em 
12,69%, estável ante o ajuste 
de sexta-feira. A do DI para ja-
neiro de 2027, também estável, 
encerrou em 12,82%, e a do DI 
para janeiro de 2029, passou de 
12,82% para 12,84%.

Os poucos drivers que o 
mercado teve na sessão se de-

ram pela manhã, com o tom-
bo dos preços do petróleo e 
a queda do dólar ante o real 
abrindo espaço para o merca-
do corrigir parte do avanço da 
sexta-feira (25).

A commodity acabou fe-
chando em queda de 6%, com 
o mercado desarmando po-
sições montadas, em caso de 
retaliação do Irã ao ataque de 
Israel, o que não aconteceu. “O 
mercado ficou preocupado e se 
armou ali no petróleo, no ouro, 

nos juros, no dólar. O Irã fez 
declaração de que não ia reta-
liar, mas não sei até que ponto 
isso pode se manter. O petróleo 
despencou e juros também vie-
ram (para baixo)”, afirma Beto 
Saadia, diretor de Investimento 
da Nomos. Segundo ele, a ban-
deira amarela “não pode ser tão 
comemorada”, pois o “maior 
problema não é a questão só da 
energia elétrica, é dos alimen-
tos”, que pressionou o IPCA-
15 de outubro.

O pacote com medidas fis-
cais prometido pelo governo 
Luiz Inácio Lula da Silva pode-
rá gerar efeito positivo sobre a 
política monetária se for capaz 
de gerar uma mudança grande 
o suficiente em variáveis obser-
vadas pelo Banco Central ao 
definir os juros básicos, disse 
nesta segunda-feira (28) o pre-
sidente da autarquia, Roberto 
Campos Neto, embora ressalve 
que o anúncio fiscal não tem re-
lação mecânica com a política 

monetária, mas tem potencial 
de afetar prêmios de risco, taxas 
longas de juros e câmbio.

“Tem que ser algo que 
produza uma mudança nas 
expectativas que seja grande o 
suficiente para reverter o prê-
mio de risco, a expectativa de 
inflação e a curva longa de ju-
ros, e isso alimentaria a função 
de reação (do BC) de maneira 
positiva”, disse.

“Se você tem um choque 
positivo, vai influenciar a curva 

longa de juros, as taxas de juros, 
o câmbio, as expectativas. E 
essas variáveis são importantes 
para nossa função de reação.”

Na apresentação, ele rea-
firmou que se o Brasil quer 
ter juros estruturalmente mais 
baixos, provavelmente será ne-
cessário apresentar ao mercado 
medidas que sejam interpre-
tadas como um choque fiscal 
positivo.

O governo previu apresen-
tar a partir de novembro um 

conjuntos de propostas para 
controlar despesas públicas, 
mirando tornar o arcabouço 
fiscal sustentável e melhorar a 
trajetória da dívida pública.

Campos Neto disse, ain-
da, que a decisão de maio do 
Comitê de Política Monetária 
(Copom) — que terminou 
com uma divisão entre dire-
tores indicados neste e no go-
verno anterior — gerou uma 
“cicatriz de credibilidade, ende-
reçada pela autarquia”.
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Vendas

Desrespeito

Lamine Yamal leva o Troféu Kopa

Muito cuidado

União

MELHOR DO MUNDO

A espanhola Aita-

na Bonmatí, 26, foi 

novamente eleita 

a melhor jogadora 

do mundo. A meio-

-campista do Barce-

lona e da seleção de 

seu país recebeu a 

Bola de Ouro. Ela já 

havia recebido o prê-

mio em 2023 -e foi 

apontada como a me-

lhor do planeta também pela FIFA. E manteve o excelen-

te nível na temporada 2023/24. Ela foi o grande nome do 

Barcelona, que levou o Campeonato Espanhol, a Copa da 

Rainha, a Supercopa da Espanha e a Champions League.

Apesar de criticada pelos 

torcedores do Vasco na 

internet, a nova camisa III 

do Cruzmaltino caiu nas 

graças da torcida que fez 

filas para comprá-la na 
Megaloja antes do jogo 

contra o Bahia.

A proibição de torcedo-

res do Botafogo contra 

o Peñarol, anunciada na 

segunda (28), fere o regu-

lamento da Libertadores, 

que diz que vetos devem 

ser comunicados com 

oito dias de antecedência.

Depois de brilhar no títu-

lo da Espanha na última 

Eurocopa, Lamine Yamal, 

de 17 anos ganhou o Tro-

féu Kopa, prêmio dado ao 

melhor jogador sub-21 do 

mundo. O troféu faz parte 

do Bola de Ouro, organi-

zado pela France Football.

O jovem do Barcelona 

desbancou nomes como 

o brasileiro Savinho, que 

também aparecia no pá-

reo. A lista final ainda tinha 
Garnacho, Pau Cubarsi, 

Arda Guller, Konaté, Mai-

noo, João Neves, Mathys 

Tel e Wayne Zaire-Emery.

Com sete jogos para ten-

tar ficar na série A, o Flu-

minense tem oito atletas 

pendurados, dentre eles 

Thiago Silva, Arias, Ganso 

e Kauã Elias. A regra no 

Flu é atenção para evitar 

punições em campo.

Em entrevista à Fla TV, o 

atacante Gonzalo Plata 

afirmou que as vitórias 
recentes do Flamengo 

ajudaram a unir o elenco, 

que está completamente 

focado na final da Copa do 
Brasil contra o Atlético-MG.

Divulgação/ Barcelona

Bonmatí levou a Bola de Ouro

CORREIO NO MUNDO

Banimento

Trump e Kamala estão 
empatados a uma semana 
das eleições presidenciais

Sofrimento
O parlamento israelen-

se aprovou o banimento 

da Agência das Nações 

Unidas de Assistência aos 

Refugiados da Palestina 

no Próximo Oriente, a UR-

NWA, de Israel. O gabine-

te do primeiro-ministro, 

Binyamin Netanyahu, ale-

gou que funcionários da se 

uniram a terroristas.

Candidata democrata 

à Casa Branca, Kamala 

Harris, atinge 50% das 

intenções de voto, nu-

mericamente um ponto 

à frente do ex-presidente 

e candidato republica-

no, Donald Trump, com 

49%, em nova pesquisa. 

No levantamento - divul-

gado pela CBS News em 

parceria com o instituto 

de pesquisas YouGov - os 

candidatos estão empa-

tados dentro da margem 

de erro, de 2,6 pontos 

percentuais. Em outra 

pesquisa, os candidatos 

figuram com o mesmo 

percentual: 48%. 

Os números obtidos pela 

CBS News demonstram 

que, entre os entrevista-

dos, 55% das mulheres 

afirmam votar em Kama-

la, ante 43% em Trump. 

Por outro lado, 54% dos 

homens dizem escolher 

o republicano, contra 45% 

para a democrata. A elei-

ção ocorre na próxima 
terça-feira (5). 

O levantamento da CBS 

News/YouGov ouviu 2.161 

pessoas de 23 a 25 de ou-

tubro.

Por Gabriel Barnabé 

(Folhapress)

Do outro lado, Philippe 

Lazzarini, diretor da agên-

cia, afirmou que a decisão 
de Netanyahu irá “apenas 

aprofundar o sofrimento 

dos palestinos, especial-

mente na região de Gaza”.

A decisão, na prática, dei-

xará ‘na mão’ dezenas 

de palestinos que ficarão 
sem ajuda humanitária.

Reuters/Folhapress

Trump e Harris estão empatados na intenção de votos

Evo Morales recebe acusação

Rodri leva a Bola de Ouro

Ex-presidente é acusado de forjar atentado sofrido no domingo (27)

Derrota de Vini Jr. causou revolta em torcedores do mundo todo

O governo da Bolívia afir-
mou que o ex-presidente Evo 
Morales forjou o ataque que 
diz ter sofrido no domingo 
(27), quando o líder divulgou 
fotos de um carro com furos de 
bala e um vídeo em que seu mo-
torista aparece ensanguentado. 
Segundo o ministro de Go-
verno, Eduardo del Castillo, o 
comboio em que viajava atirou 
contra uma patrulha.

“Senhor Morales, ninguém 
acredita no teatro que você ar-
mou, mas você terá que respon-
der perante a Justiça boliviana 
pelo crime de tentativa de assas-
sinato”, disse o chefe da pasta, 
em entrevista coletiva.

De acordo com del Castillo, 
a unidade antidrogas FELCN 
(Força Especial de Luta contra 
o Narcotráfico) estava realizan-
do uma patrulha rodoviária em 
Chapare, região cocaleira de 
Cochabamba, quando sinalizou 
a um dos veículos da caravana de 
Evo. “Em vez de reduzir a velo-
cidade, aumentaram e sacaram 

armas de fogo”, disse o ministro. 
Um policial teria ficado ferido 
ao ser atropelado por um dos 
veículos.

Segundo o governo, sus-
peitava-se que os carros trans-
portassem drogas, e, por isso, o 
ex-presidente teria instruído que 
os veículos fossem queimados 

após o confronto, destruindo 
qualquer evidência antes que 
pudesse ser coletada. “Se ele 
realmente tivesse sido vítima 
de uma tentativa de assassinato, 
seria de seu interesse deixá-los 
intactos”, disse del Castillo.

Na versão do ex-presidente, 
porém, os disparos revidavam ti-

ros dos policiais. “Temos infor-
mações verídicas de que nas úl-
timas 48 horas não foi realizada 
nenhuma operação antidrogas”, 
afirmou o líder no X. “O silên-
cio do governo se deve ao fato 
de que querem encobrir com 
mentiras e ocultar sua tentativa 
de acabar com minha vida.”

A guerra de versões já se de-
senhava no domingo e era pre-
vista desde o momento em que 
as primeiras fotos do suposto 
atentado começaram a circular. 
Isso porque as desavenças entre 
os antigos aliados Evo e Luis 
Arce, atual presidente bolivia-
no, aumentaram no último ano. 
Ambos disputam a indicação 
presidencial do MAS (Movi-
mento ao Socialismo), partido 
que dividem, para as eleições do 
ano que vem.

Nas últimas duas semanas, a 
tensão cresceu após apoiadores 
de Evo saírem às ruas e bloquea-
rem diversas estradas, interrom-
pendo o fornecimento de ali-
mentos e combustível.

por André Fontenelle 

(Folhapress)

A noite em que se esperava 
a consagração de Vinicius Ju-
nior se transformou em uma 
grande saia-justa. Contra-
riando as expectativas, a Bola 
de Ouro, prêmio da revista 
France Football para o melhor 
jogador do mundo na tempo-
rada, foi para o meio-campista 
espanhol Rodrigo Hernández, 
ou Rodri, do Manchester City, 
não para o atacante brasileiro 
do Real Madrid.

O clube fretou um avião 
para levar uma delegação de 50 
pessoas a Paris, para a cerimônia 
de entrega do troféu no Châte-
let, um teatro histórico do sécu-
lo 19 à beira do rio Sena. Seis 
horas antes do início do evento, 
porém, surgiu a notícia de que o 
avião não decolaria da pista do 
aeroporto de Barajas. O Real 
Madrid cancelou a ida, noticia-

ram quase simultaneamente a 
rádio francesa RMC, o jornal 
esportivo espanhol Marca e o 
bem relacionado jornalista ita-
liano Fabrizio Romano. Minu-
tos depois, o estafe de Vinicius 

Junior confirmou a informação 
à Folha. O motivo: a notícia de 
que o vencedor seria Rodri.

Os organizadores da pre-
miação quiseram, neste ano, 
manter sigilo até a última hora, 

à maneira do Oscar. O costume, 
no caso da Bola de Ouro, sem-
pre foi avisar o vencedor com 
antecedência, para garantir sua 
presença em Paris, em uma se-
gunda-feira, em plena tempora-
da de competição. Isso sempre 
levou ao inevitável vazamento 
da informação, tirando o efeito 
surpresa.

O Real Madrid encarou 
a vitória de Rodri como um 
tapa da UEFA, a confederação 
europeia, copatrocinadora do 
troféu.

O prêmio leva em conta o 
período oficial da temporada 
europeia, entre 1º de agosto e 
31 de julho. Nesse período, Ro-
dri conquistou o Campeonato 
Inglês e o Mundial de Clubes, 
além da Eurocopa com a sele-
ção espanhola; Vinicius Junior, 
a liga espanhola e a Champions 
League.

Na chegada ao tapete ver-
melho, Rodri foi vaiado.

Secretaria Presidencial da Índia

Divulgação/ Bola de Ouro

Evo Morales está sendo acusado de forjar ataque na Bolívia

Escolha de Rodri foi contestada no mundo inteiro

Boko Haram ataca 
Exército do Chade

solicitação de nova 
eleição na Geórgia

O grupo terrorista islâmico 
Boko Haram atacou o Exército 
do Chade na noite de domingo 
(27), resultando em ao menos 
40 soldados mortos, de acordo 
com a Presidência do país em 
comunicado. A nota afirma que 
mais de 200 soldados foram 
alvo de membros da facção, sem 
dar detalhes.

O presidente do país africa-
no, Mahamat Idriss Deby Itno, 
visitou o local do ataque na se-
gunda (28) e ordenou uma ope-
ração de busca aos criminosos.

O ataque no domingo ocor-
reu por volta das 22h do horá-
rio local na base de Barkaram, 
em uma ilha do lago Chade, 
perto da fronteira com o Níger.

Membros do Boko Haram 
assumiram o controle da guar-
nição, levaram as armas, quei-
maram veículos equipados com 
armamento pesado e partiram, 
segundo relatos feitos à AFP.

O Chade é um importan-
te aliado das forças francesas e 
americanas que visam comba-
ter os jihadistas no Sahel.

Salome Zurabishvili, pre-
sidente da Geórgia, afirmou à 
imprensa alemã que a Rússia 
manipulou as eleições legislati-
vas em seu país e pediu que um 
novo pleito fosse convocado. 
“Para essas novas eleições pre-
cisamos do apoio dos nossos 
parceiros europeus para que a 
Geórgia consiga o que merece: 
eleições livres e justas”, disse.

Zurabishvili, que defende a 
adesão de seu país à União Eu-
ropeia, pano de fundo da dis-
puta eleitoral no país, voltou a 

acusar o Kremlin de promover 
uma “operação especial, uma 
guerra híbrida contra o povo 
georgiano”, sem dar detalhes 
ou evidências. Dmitri Peskov, 
porta-voz de Vladimir Putin, 
declarou que as afirmações são 
fantasiosas. Ataque híbrido é 
uma estratégia militar em que 
não são empregados instru-
mentos bélicos, mas recursos 
como sabotagem, manipulação 
e desinformação.

Por José Henrique 
Mariante (Folhapress)

O Botafogo emitiu uma 
nota oficial no fim da tarde 
desta segunda-feira (28) infor-
mando que acionou o Itama-
raty, o Ministério dos Esportes, 
a Polícia Federal, a Interpol e a 
Conmebol após o Ministério 
do Interior do Uruguai proibir 
a presença de torcida visitante 
na partida entre o Alvinegro 
e o Peñarol, nesta quarta-feira 
(30), no estádio Campeón del 
Siglo, em Montevidéu (URU).

Na avaliação do Botafogo, 
o Peñarol e a polícia uruguaia 

assumiram a incapacidade de 
garantir a segurança da partida. 
E por conta disso, estão infrin-
gindo o regulamento da Con-
mebol. O Alvinegro ressalta 
que a suposta falta de seguran-
ça pode abrir precedentes para 
que outros clubes usem do mes-
mo artifício. E que acatar esta 
medida é um benefício a quem 
está assumidamente se mos-
trando incapaz. O comunicado 
ainda insinua que a postura do 
Peñarol não está contribuindo 
para amenizar as tensões.

Botafogo aciona entidades internacionais
Vitor Silva/Botafogo

Torcedores que estão no Uruguai aguardam novidades
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DF lidera ranking de 
lares formados por 
casais homoafetivos 

Novos números do 
Censo 2022 divul-
gados na última 

sexta-feira (25) pelo Instituto 
Brasileiro de Geografi a e Esta-
tística (IBGE) mostram que o 
Distrito Federal tem a maior 
proporção de residências com 
casais homoafetivos do país. 
Foram listadas 7.488 casas em 
que há presença de cônjuges 
do mesmo sexo, o que repre-
senta 0,76% do total de lares 
pesquisados. 

Se comparado com o Censo 
de 2010, em que o IBGE regis-
trou 1.701 residências forma-
das por casais homossexuais no 
DF, entre um levantamento es-
tatístico e outro o crescimento 
foi de aproximadamente 340% 
– ou seja, quase quadruplicou 
esse número de lares formados 
por casais homossexuais aqui 
no Quadradinho. 

Em 2010, as casas brasilei-
ras com casais homoafetivos 
representavam 0,1% do total. 
Em 2022, o percentual au-
mentou quase seis vezes e foi 
a 0,54%. Em números abso-

lutos, passou de 59.957 resi-
dências em 2010 para 391.080 
domicílios em 2022 (aumento 
de 552% de 2010 para 2022). 

“Embora ainda seja um per-
centual pequeno, muito baixo 
em relação à população em ge-
ral, houve aumento signifi cati-
vo nos últimos 12 anos no nú-
mero de unidades domésticas 
formadas por casais do mesmo 
sexo”, destacou o gerente de Es-
timativas e Projeções de Popu-
lação do IBGE, Márcio Mitsuo 
Minamiguchi. “Foi bastante 
expressivo”, classifi cou. 

O DF lidera o ranking das 
Unidades da Federação de ca-
sas com casais homoafetivos 
com 0,76%, e é seguido pelo 
Rio de Janeiro (0,73%) e São 
Paulo (0,67%). Já os Estados 
com os menores percentuais 
foram Piauí (0,25%), Mara-
nhão (0,30%) e Tocantins 
(0,31%). “Os percentuais de 
cônjuge do mesmo sexo, em-
bora pequenos, mostram uma 
grande variação entre as Uni-
dades da Federação (UFs)”, 
completou Márcio.

DF também lidera 
entre homossexuais 
e bissexuais

Noutro levantamento, de 
2019, a Pesquisa Nacional de 
Saúde (PNS) – Quesito Orien-
tação Sexual, o IBGE investi-
gou, pela primeira vez (e em 
caráter experimental) o núme-
ro de homossexuais e bissexuais 
na população brasileira. 

Cerca de 2,9 milhões de 
pessoas se declararam homos-
sexuais ou bissexuais, no país, 
em 2019 – o que correspondia 
a 1,8% da população adulta, 
maior de 18 anos. Desse total, 
2,1% se declararam homosse-
xual ou bissexual no Sudeste e 
1,5% no Nordeste 

No Sudeste, 2,1% das pes-
soas adultas se declaram homos-
sexuais e bissexuais, 1,9% no 
Norte e no Sul, 1,7% no Cen-
tro-Oeste, e 1,5% no Nordeste. 

Quando se observa os da-
dos por Unidade da Federa-
ção, o Distrito Federal tam-
bém lidera o ranking. Pelo 
levantamento, o percentual 
da população que se decla-
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Das uniões homoafeti-
vas realizadas aqui no DF 
desde a regulamentação 
(2013) até maio deste ano, 
1.321 são de casais femi-
ninos (52,5%) e 1.212 
são de casais masculinos 
(47,8%). 

Esses números mostram 
um crescimento contínuo 
e positivo na aceitação e 
registro de uniões entre 
pessoas do mesmo sexo. A 
jurisprudência tem favore-
cido a causa LGBT+. 

Em 2011, o Supremo 
Tribunal Federal (STF) 
equiparou as uniões está-
veis homoafetivas à hete-
roafetivas. Na época, os 
ministros decidiram que 
a união estável entre pes-
soas do mesmo gênero é 
uma entidade familiar. 
Isso já era feito por parte 
dos cartórios e tribunais, 
mas não havia entendi-
mento unificado pelo 
País. 

Além de fixar esse parâ-
metro jurídico, na prática, 
isso facilitou a extensão de 
direitos a casais homoafe-
tivos, como a inclusão em 
plano de saúde, herança e 
até adoção ou reconheci-
mento de pais homoafeti-
vos na certidão de nasci-
mento. 

Dois anos depois, em 
2013, o Conselho Nacional 
de Justiça (CNJ) publicou 
a Resolução 175/2013 au-
torizando o casamento ci-
vil. Até hoje, porém, não há 
lei que reconheça casamen-
tos LGBT+.

Rafa Nedermeyer/Agéncia Brasil

O Congresso Nacional, com as cores da bandeira LGBT
IBGE

Dados do Censo 2022 indicam o percentual de residências 

compostas por casais homoafetivos, por Unidade da Federação

William França brasilianas.cm@gmail.com

Professores criticam Educa-DF
Instabilidade pode gerar problemas no cadastro do programa Pé-de-Meia

Por Thamiris Azevedo

Gestores da Secretaria de 
Educação do DF (SES-DF) 
apontaram, em sessão da Co-
missão de Educação, Saúde e 
Cultura (CESC) no plenário 
da Câmera Legislativa do DF 
(CLDF), relataram difi culda-
des com a transição do sistema 
digital I-Educar para o Educa-
-DF.

O novo sistema está apre-
sentando instabilidade para 
emissão de documentos de alu-
nos, boletins, registro de pre-
sença, entre outros problemas 
relatados. Segundo a Diretora 
do Sindicato dos Professores 
do Distrito Federal (Sinpro-
-DF), Mônica Caldeira, o que 
era para facilitar está fazendo os 
professores terem retrabalho e, 

como solução, os profi ssionais 
estão fazendo documentos ma-
nuais e não ofi ciais.

“Professores estão preci-
sando completar o diário de 
madrugada, que é quando se 
espera um pouco de estabilida-
de. Uma tecnologia que propõe 
uma ferramenta de ponta 4.0 
resultando em precarização de 
trabalho e horas extras para o 
professor. E quando não con-
seguem trabalhar, não entrega 
documento ofi cial para os es-
tudantes”, destaca a dirigente o 
Correio da Manhã.

“É criada uma planilha 
separada da escola, onde são 
feitas anotações pessoais para 
preencher a planilha do Edu-
ca-DF. O professor precisa 
registrar as informações pelo 
menos três vezes, o que gera re-

trabalho. Além disso, o sistema 
digital não garante que, ao fi nal 
do bimestre, na reunião de pais, 
o boletim será emitido. Muitas 
escolas estão entregando bole-
tins e declarações manuais, o 
que pode causar sérios proble-
mas no cadastro do programa 
Pé-de-Meia devido à incons-
tância do Educa-DF em salvar 
os registros”, completa.

Segundo o deputado e 
presidente da CESC, Gabriel 
Magno (PT), levantou-se den-
tro da comissão que existe na 
carreira um gestor de tecnolo-
gia e informação com as mes-
mas funções da empresa con-
tratada para desenvolver o novo 
sistema.

“Verifi camos o contrato da 
empresa que está desenvolven-
do o Educa-DF e deparamos 

com algumas situações. Se te-
mos hoje servidores nomeados 
e concurso aberto para a área 
de tecnologia da informação 
na Secretaria de Educação, por 
que fi rmar contrato com uma 
empresa para prestar os mes-
mos serviços que seriam reali-
zados pelos servidores?”, ques-
tiona o deputado. 

“O valor do contrato com 
a empresa que vai prestar esse 
serviço, que é uma atribuição 
dos próprios servidores, daria 
para nomear até 450 servido-
res de TI. Como não há tantos, 
seria possível nomear todos os 
42 aprovados e ainda sobraria 
dinheiro”, ressalta.

Ao fi nal da sessão, foi defi -
nido que será apresentado um 
plano de melhora do sistema de 
so� ware à Comissão. 

Agência CLDF

Câmara determinou mudanças no sistema 

São cerca de 7,5 mil residências, diz o Censo 
2022. DF também é lider no ranking nacional 
de casamentos homoafetivos e no número de 
homossexuais e bissexuais declarados 

rou homossexual ou bissexual 
chegou a 2,9% aqui no Qua-
dradinho. Foi seguido pelo 
Amapá (2,8%) e por Rio de 
Janeiro, São Paulo e Amazo-
nas (2,3% cada).

Casamentos 
homossexuais no DF 
também são recorde

O Distrito Federal tam-
bém bateu recorde em ca-
samentos homoafetivos. Os 
dados são referentes a 2023 
e foram divulgados pela As-
sociação Nacional dos Regis-
tradores de Pessoas Naturais 
(Arpen-Brasil). 

Em 2023, foram efeti-
vados 490 casamentos ho-

moafetivos, número 78,2% 
maior que em 2022, quan-
do foram registradas 275 
uniões. 

Em relação a 2013 — pri-
meiro ano da norma nacio-
nal editada pelo Conselho 
Nacional de Justiça (CNJ), 
que regulamentou a prática 
do ato em cartórios de todo 
o Brasil, tendo como base a 
decisão do Supremo Tribunal 
Federal (STF) — o aumento 
foi de 490%, já que foram 83 
casamentos naquele ano. 

De acordo com o último 
dado divulgado, nos cinco 
primeiros meses de 2024 já 
haviam sido registrados 178 
casamentos aqui no DF. 

Câmara Legislativa 
recebe a 1ª Exposição 
‘Tempo, Vida e Arte’

A galeria do Espelho 
D’Água da Câmara Legislativa 
do DF (CLDF) recebe, de 31 
de outubro (próxima quinta) 
a 14 de novembro a 1ª Exposi-
ção Tempo, Vida e Arte. 

Segundo o curador, Paulo 
Melo, a exposição pretende 
mostrar o talento de vários 
artistas de Brasília com mais 
de 60 anos. “Esses artistas 
continuam colaborando com 
a sociedade de forma ativa e 
consciente, utilizando suas 
habilidades e experiências de 
vida”, afi rmou. 

Para o curador, “o Tempo 
é nosso amigo ou inimigo”. 

Segundo ele, tudo depende 
da forma que o utilizamos, 
percebemos e como o trata-
mos. “No mundo atual um 
dos maiores valores que po-
demos ter é ‘o Tempo’, temos 
que saber como distribuí-lo ao 
longo de nossa vida sem nos 
estressarmos”. 

O aspecto “a Vida” da ex-
posição se interliga ao tempo 
como seu aliado, quando o 
utilizamos de forma adequa-
da. E podemos ter ‘a Arte’ 
como resultado da expressão 
da Vida ao longo do Tempo. 
“A união, de forma natural e 
espontânea da Vida e do Tem-

Paulo Melo/Divulgação

Donizetti Garcia, Murilo Frade, Flávia Portela (prefeita do 
Conic), Tarcíso Viriato e Paulo Melo, artistas da exposição

po, tem como resultado a Arte 
que nos proporciona sentimen-
tos inusitados e mágicos”, afi r-
ma Paulo Melo.

A exposição é itinerante. 
Ela reúne signifi cativos nomes 

das artes de Brasília, como Dar-
lan Rosa, Lourenço de Bem, 
Tarcísio Viriato, Sanagê, Toni-
nho de Sousa, Ricardo Stumm, 
Fernanda Curado, Mariah 
Campolina, Vilma Machado, 

Roselena Campos, Raay Di 
Castro, Rose Ornelas, Doni-
zetti Garcia, Alda Carvalho, 
Flávia Amadeu, Paulo Melo, 
Lia Paes e Murilo Frade.

 “Tempo, Vida e Arte” 
iniciou sua apresentação por 
Brasília no espaço Boulevard, 
do Conic, entre os dias 1 e 13 
de outubro. Depois se apre-
sentou entre os dias 18 a 20 
de outubro durante o Brasília 
Trends Fashion Week, no Es-
paço Dúnia Hall, no Lago Sul.

Paulo Melo disse à “Brasi-
lianas” que, diante do apoio e 
da aceitação da ideia de divul-
gação dos artistas da terceira 
idade, já se encontra em pro-
cesso de seleção a 2ª mostra, 
que deverá ocorrer no primei-
ro semestre de 2025.

“Teremos algumas novida-
des, como a interação de um 

grupo de artistas jovens com 
a terceira idade de Brasília. A 
curadoria visa trabalhos cria-
dos por duas gerações, visando 
uma parceria entre os artistas 
com reuniões e trocas de ex-
periências”, afi rma o curador. 
Há, também, a expectativa de 
o projeto ser levado para ou-
tras cidades do país.

Outubro, mês do 
idoso na CLDF

A Câmara Legislati-
va havia promovido, entre 
os dias 8 e 10 de outubro, 
dentro das ações do Mês do 
Idoso, a 1ª edição da Sema-
na de Defesa dos Direitos 
da Pessoa Idosa, promovida 
pela Procuradoria do Idoso 
da CLDF (PRO 60+). A 
iniciativa foi do deputado 
Chico Vigilante (PT).
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O Supremo Tribunal Fede-
ral (STF) condenou mais 14 
pessoas que participaram dos 
atos antidemocráticos de 8 de 
janeiro. 

Em 12 casos, são réus que, 
mesmo tendo cometido crimes 
de menor gravidade, rejeitaram 
o Acordo de Não Persecução 
Penal (ANPP) proposto pela 
Procuradoria-Geral da Repú-
blica (PGR) para evitar a con-
tinuidade da ação penal. A de-
cisão do Plenário foi tomada na 
sessão virtual encerrada na sex-
ta. A PGR considera que, como 
os crimes têm origem em uma 
atuação coletiva, os acusados, 
mesmo não tendo participado 
de todas as fases, dividem uma 
parcela da responsabilidade.

A I Jornada Jurídica de 
Prevenção e Gerenciamento 
de Crises Ambientais aconte-
cerá nos dias 25 e 26 de no-
vembro, na sede do Conselho 
da Justiça Federal (CJF), em 
Brasília, e reunirá juristas e 
membros do poder público 
para discutir sobre os desafios 
ambientais do Brasil. 

A coordenação-geral do 
evento está a cargo do minis-
tro Luis Felipe Salomão, que 
é vice-presidente do Superior 
Tribunal de Justiça (STJ) e do 
CJF, diretor do Centro de Es-
tudos Judiciários (CEJ/CJF), 
coordenador do Centro Na-
cional de Inteligência da Jus-
tiça Federal e corregedor-geral 
da Justiça Federal.

O presidente do Tribunal 
de Contas da União, minis-
tro Bruno Dantas, coordenou 
a 78ª Reunião do Conselho 
Diretivo da Organização In-
ternacional das Instituições 
Superiores de Controle (IN-
TOSAI), realizada ontem no 
Cairo, capital do Egito. 

No encontro, chefes das 
instituições superiores de con-
trole e membros do Conselho 
Diretor debateram iniciativas 
e relataram o andamento das 
principais ações de cooperação 
internacional entre os países.

O conselho tem como mis-
são liderar discussões para ga-
rantir que projetos prioritários 
das instituições de controle se-
jam efetivamente executados.

Mais 14 réus 
condenados 
por atos 
do dia 8/1

Destacado o 
papel jurídico 
sobre crises 
ambientais

Bruno Dantas 
coordena 
reunião do 
iNToSai

STF STJ TCU

O Tribunal de Contas da 
União participou da Assem-
bleia Geral da Organização La-
tino-Americana e do Caribe de 
Instituições Superiores de Con-
trol, realizada na Cidade do Pa-
namá, entre os dias 22 e 25 de 
outubro. Durante o encontro, 
a Corte de Contas brasilei-
ra propôs a transformação do 
Grupo de Trabalho de Fiscali-
zação de Políticas e Regulação 
de Infraestrutura, liderado pelo 
Tribunal, em uma comissão 
permanente.

O GTInfra completou dois 
anos de atividades focadas na 
fiscalização eficiente das obras 
de infraestrutura — tema rele-
vante para o desenvolvimento 
da América Latina e do Caribe. 

comissão de 
infraestrutura 
e Transição 
Energética

TCU

CORREIO NACIONAL

Investimentos estrangeiros

Prazo para a justificativa

Planejamento e ApexBrasil

Ambientalmente adequada

Operação Raízes do Cedro

O pagamento do benefí-
cio do programa Pé-de-
-Meia teve início nesta 
segunda-feira (28) e se-
gue até a próxima segun-
da-feira, 4 de novembro, 
para estudantes do en-
sino médio da rede pú-
blica. A parcela será des-
tinada pela segunda vez 
a estudantes do ensino 
médio da Educação de 
Jovens e Adultos (EJA); 
pela terceira vez a 1 mi-
lhão de novos estudantes 
incluídos no programa 
em agosto; e pela sétima 
vez a 2,7 milhões de estu-
dantes que já faziam par-

te do programa.
O Pé-de-Meia funcio-

na como uma poupança 
e tem o objetivo de evitar 
a evasão escolar, com a 
promoção da permanên-
cia dos estudantes nas 
escolas e, também, a con-
clusão dessa última etapa 
do ensino básico. 

Para se manter no 
Pé-de-Meia, o estudante 
deve ter frequência mí-
nima de 80% nas aulas 
do ensino médio. Caso a 
frequência diminua em 
algum mês, o aluno não 
receberá o benefício refe-
rente ao período.

O vice-presidente e mi-
nistro do Desenvolvimen-
to, Indústria, Comércio e 
Serviços (MDIC), Geraldo 
Alckmin, e o gerente geral 
do Departamento de Paí-
ses do Cone Sul do Banco 
Interamericano de Desen-
volvimento (BID), Morgan 
Doyle, fecharam parce-
ria, nesta segunda-feira 

(28/10), para a criação e o 
desenvolvimento da Ja-
nela Única de Investimen-
tos do Brasil.

Com aporte inicial de 
US$ 400 mil do BID, a 
nova plataforma vai cen-
tralizar o acesso a infor-
mações, autorizações e 
trâmites necessários para 
o setor privado.

Eleitores que não com-
pareceram às urnas no 
segundo turno das elei-
ções, realizado nesse do-
mingo (27), têm até o dia 
7 de janeiro de 2025 para 
justificar a ausência. Elei-
tores no exterior têm até 
30 dias após o retorno ao 
país para justificar a au-
sência, caso esse retorno 
ocorra após o fim do pra-

zo previsto no calendário 
eleitoral.

A justificativa pode ser 
feita por meio do aplicati-
vo e-Título, do autoatendi-
mento eleitoral ou do For-
mulário de Requerimento 
de Justificativa Eleitoral 
(pós-eleição). Neste últi-
mo caso, o documento 
deve ser entregue em 
qualquer cartório eleitoral

O Ministério do Planeja-
mento e Orçamento e a 
Agência Brasileira de Pro-
moção de Exportações e 
Investimentos formaliza-
ram, por meio de Memo-
rando de Entendimento, 
uma estrutura para co-
laboração e cooperação 
que visa promover me-
tas e objetivos compar-
tilhados relacionados a 

Integração Regional Sul-
-americana. A assinatura 
do documento ocorreu 
no 7º Fórum Brasil de In-
vestimentos, evento or-
ganizado pela ApexBrasil 
que reúne investidores, 
empresários, autoridades 
e especialistas para dis-
cussão de oportunidades 
e desafios do ambiente 
de investimento no Brasil.

O Brasil se prepara para 
adaptar sua frota de na-
vios mercantes às exi-
gências da Convenção 
Internacional de Hong 
Kong para a Reciclagem 
Segura e Ambientalmen-
te Adequada de Navios, 
da Organização Marítima 
Internacional, que deve 
entrar em vigor em ju-
nho de 2025. A Comissão 

Coordenadora para os 
Assuntos da IMO (CCA-I-
MO), Colegiado intermi-
nisterial coordenado pela 
Marinha do Brasil e for-
mado por representan-
tes de 14 órgãos da admi-
nistração pública federal, 
deu início ao processo, 
com proposta encami-
nhada para o Ministério 
das Relações Exteriores.

O nono voo de repatriação 
de brasileiros e familiares 
da zona de conflito no Lí-
bano decolou de Beirute 
às 15h10 (horário de Bra-
sília) desta segunda-feira, 
28 de outubro. A bordo da 
aeronave KC-30, da Força 
Aérea Brasileira (FAB), es-
tão 221 passageiros — in-
cluindo nove crianças de 

colo — e um pet. A previ-
são é de que a aeronave 
pouse em Guarulhos (SP) 
na madrugada desta ter-
ça-feira (29), às 4h.

Desde 5 de outubro, 
quando teve início a Ope-
ração Raízes do Cedro, já 
foram retirados do Líbano 
1.859 pessoas e 20 animais 
de estimação.

Reprodução

Parcela é depositada até 4 de novembro

Pé-de-Meia: pagamento a 
estudantes começou ontem

Beneficiários precisam 
regularizar o CadÚnico

Mais de 300 mil pessoas 
precisam se inscrever ou re-
gularizar a situação junto ao 
Cadastro Único para Progra-
mas Sociais (CadÚnico) para 
continuar recebendo o Bene-
fício de Prestação Continuada 
(BPC). O prazo é de 45 a 90 
dias, a depender do município 
de residência, contados a partir 
da data de notificação oficial ao 
beneficiário do BPC, que pode 
acontecer pela rede bancária ou 
por meio de outros canais.

“Fique atento aos seus ex-
tratos e às comunicações ofi-
ciais do governo”, alertou o 
Ministério do Desenvolvimen-
to e Assistência Social, Família 
e Combate à Fome (MDS). 
Neste ciclo de regularização, os 
beneficiários começaram a ser 
notificados em agosto.

Desde 2016, para o recebi-
mento do BPC, os beneficiá-
rios precisam estar inscritos no 
Cadastro Único e fazer atua-
lização cadastral a cada dois 
anos. Segundo o MDS, mais 
de 200 mil pessoas que estavam 
com o cadastro pendente já re-
gularizaram a situação.

Atualmente, o programa 
atende mais de 6,02 milhões de 
cidadãos de baixa renda (com 
renda familiar per capita igual 
ou inferior a um quarto do salá-

rio mínimo), entre idosos com 
mais de 65 anos e pessoas com 
deficiência. Os beneficiários 
recebem o pagamento de um 
salário mínimo.

O MDS orienta quem teve 
o BPC bloqueado por falta de 
inscrição no Cadastro Único a 
ligar para o telefone 135, o canal 
oficial do Instituto Nacional do 
Seguro Social (INSS). O pro-
cedimento permitirá o desblo-
queio do BPC em até 72 horas.

Na ligação, o beneficiário 
deve informar que está regula-
rizando a situação no Cadastro 
Único. A partir disso, ele terá 
um prazo para realizar a inscri-
ção ou a atualização cadastral. 
A central 135 atende ligações 
gratuitas de celular e telefone 
fixo. O prazo para inscrição 
ou regularização é especifica-
do conforme o tamanho do 
município onde a pessoa re-
side. Para pessoas que vivem 

em municípios com até 50 mil 
habitantes, o prazo de regula-
rização é de 45 dias corridos. 
Já os beneficiários residentes 
em municípios com mais de 
50 mil habitantes terão prazo 
maior, com 90 dias corridos.

Em setembro, o governo pu-
blicou uma portaria interminis-
terial estabelecendo novos pra-
zos e procedimentos referentes à 
inscrição e atualização cadastral 
dos beneficiários do BPC. 

Prazo varia de 45 a 90 dias, a depender do município 
Tomaz Silva/Agência Brasi

Segundo o MDS, mais de 200 mil pessoas já regularizaram a situação

Um levantamento da So-
ciedade Brasileira de Cirurgia 
Plástica (SBCP) destaca que a 
proximidade do verão é um dos 
principais fatores que impulsio-
nam essa alta demanda.

Faltando dois meses para o 
início da estação mais quente 
do ano, a chegada do verão é 
um dos motivos para o aumen-
to significativo na procura por 
cirurgias plásticas. De acordo 
com a SBCP, há um cresci-
mento de aproximadamente 
60% nas buscas por esse tipo 
de procedimento durante a 
primavera.

Para o cirurgião plástico 
Fernando Lamana, especialista 
em mama e contorno corpo-
ral, formado pela Universida-
de Federal de Minas Gerais 
(UFMG), o desejo de estar 
com o corpo em forma é com-
preensível, mas é essencial agir 
com responsabilidade. Ele res-
salta a importância de procu-
rar sempre profissionais sérios 
e renomados, que priorizem 
o bem-estar do paciente e ofe-
reçam orientações adequadas 

sobre a real necessidade do pro-
cedimento cirúrgico.

“Os dados da Sociedade 
Brasileira de Cirurgia Plástica 
(SBCP) são de grande impor-
tância, pois mostram como a 
aparência física é um fator re-
levante para a população brasi-
leira. Isso exige que o cirurgião 
plástico se mantenha atualiza-
do com os tratamentos mais 
modernos e ofereça sempre se-
gurança, explicando os riscos 
e benefícios de cada cirurgia. 

Esse cuidado ajuda o paciente 
na tomada de decisão”, explica 
Lamana.

Recentemente, a Sociedade 
Internacional de Cirurgia Plás-
tica (Isaps) divulgou a Pesquisa 
Global Anual sobre Procedi-
mentos Estéticos/Cosméticos, 
que revelou que, só em 2023, 
foram realizadas mais de 15,8 
milhões de cirurgias plásticas 
no mundo. A lipoaspiração foi 
o procedimento mais popular, 
superando a mamoplastia de 

aumento.
A seguir, confira dicas es-

senciais para quem está pen-
sando em realizar uma cirurgia 
plástica:

1. Escolha do médico: Faça 
uma pesquisa completa sobre 
o cirurgião plástico. Verifique 
se ele é membro da Sociedade 
Brasileira de Cirurgia Plástica 
(SBCP), leia avaliações sobre 
seu trabalho, depoimentos de 
pacientes, e confira sua especia-
lização, entre outros aspectos.

2. Clínica: Opte por uma 
clínica com estrutura de emer-
gência e equipamentos adequa-
dos para lidar com eventuais 
complicações durante a cirur-
gia. Certifique-se de que o am-
biente é limpo e que a clínica 
possui alvará de funcionamen-
to atualizado. 

3. Esclareça todas as dúvi-
das: Converse com o cirurgião 
sobre suas expectativas e obje-
tivos, descrevendo claramente 
o que espera do procedimento. 
Faça uma avaliação minuciosa 
e documente todas as informa-
ções importantes. 

60% maior a procura na primavera
Freepik

Dados da Sociedade Brasileira de Cirurgia Plástica
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Com a aproximação do Dia 
de Finados, que será celebrado 
no sábado (02), o Procon Goiás 
realizou uma pesquisa de preços 
para ajudar os consumidores no 
comércio de flores e coroas. O 
levantamento, feito entre 15 e 
21 de outubro em 34 itens de 18 
estabelecimentos em Goiânia, re-
velou variações de até 574,16%. 
O vaso de Bola Belga teve a maior 
diferença, variando de R$ 8,90 a 
R$ 60. As dúzias de rosas brancas 
oscilaram de R$ 16,80 a R$ 100, 
enquanto as rosas vermelhas va-
riaram de R$ 16,80 a R$ 100. Em 
comparação a 2023, a margarida 
campestre subiu 88%, enquanto 
a dúzia de gérbera caiu mais de 
45%. A pesquisa completa está 
disponível no site do Procon.

Os índices de roubos e furtos 
de insumos agrícolas em Mato 
Grosso mostraram queda nos 
nove primeiros meses de 2024 em 
comparação ao ano anterior. Da-
dos do Observatório de Seguran-
ça Pública indicam que, de janeiro 
a setembro de 2023, foram regis-
trados 22 roubos, caindo para 10 
em 2024, uma redução de 55%. 
Nos furtos, o total passou de 40 
ocorrências em 2023 para 25 em 
2024, representando uma queda 
de 38%. A maioria dos insumos 
furtados ou roubados este ano 
foram defensivos agrícolas (57%). 
O secretário de Segurança Públi-
ca, coronel César Roveri, ressaltou 
a importância do trabalho inte-
grado entre as forças policiais na 
prevenção desses crimes.

A Secretaria de Estado de 
Ciência, Tecnologia e Inovação 
(Seciteci) de Mato Grosso lançou 
um processo seletivo para contra-
tação de professores da educação 
profissional e técnica, além de téc-
nicos administrativos e de apoio. 
O edital nº 012/2024 prevê 439 
vagas em 29 municípios, com salá-
rios que variam de R$ 2.173,45 a 
R$ 8.781,71. As inscrições come-
çaram na quinta-feira (24.10) e 
vão até 13 de novembro, com taxa 
de R$ 50,00. O secretário Allan 
Kardec destacou o investimento 
do governo na qualificação profis-
sional, permitindo que os jovens 
obtenham diplomas de ensino 
médio e técnico, visando melho-
res oportunidades de emprego e 
qualidade de vida.

Procon aponta 
variação de 
574% em 
preços de flores

Redução de 
roubos e furtos 
de insumos 
agrícolas 

Seciteci abre 
seleção para 
439 vagas 
no estado 

GOIÁS MATO GROSSO M. GROSSO DO SUL 

No Dia do Servidor Públi-
co, celebrado em 28 de outubro, 
o Governo do Distrito Federal 
(GDF) celebra quatro anos de 
existência do GDF Saúde, o plano 
de saúde dos servidores do DF que 
tem mais de 98 mil beneficiários. 
Além disso, o Instituto de Assis-
tência à Saúde dos Servidores do 
Distrito Federal (Inas-DF) anun-
ciou investimentos em um novo 
sistema tecnológico de gestão para 
aprimorar os serviços, fortalecer o 
relacionamento com prestado-
res e otimizar o atendimento. A 
Inas-DF também tem focado em 
qualificação de equipe e atualiza-
ção de normas. O GDF Saúde se 
destaca entre os principais do país 
e se prepara para alcançar 100 mil 
beneficiários até o fim do ano.

GDF saúde 
celebra 4 anos 
com 98 mil 
usuários 

DISTRITO FEDERAL 

Nomeações e ajustes 
aos servidores do DF

O Governo do Distrito 
Federal (GDF) divulgou na 
Agência Brasília, um balanço 
com as principais informa-
ções para comemorar o Dia 
do Servidor Público (28).

O destaque está na no-
meação de mais de 7,8 mil ser-
vidores de janeiro a setembro 
de 2024. As áreas de Saúde, 
Educação e Segurança foram 
as mais beneficiadas, com um 
único chamamento de 3,1 mil 
concursados em uma ocasião. 
A reposição de pessoal visa a 
melhorar o atendimento pú-
blico e a reduzir a sobrecarga 
de trabalho, aliviando a pres-
são sobre os gestores e contri-
buindo para um ambiente de 
trabalho mais estável.

O GDF também avançou 
na recomposição salarial dos 
servidores, com a conclusão 
da segunda etapa do reajuste 
linear de 18% em agosto, be-
neficiando cerca de 200 mil 
profissionais, entre ativos, 
aposentados e pensionistas. 
Este ajuste será implementa-

do em três fases, com a última 
prevista para 2025. O im-
pacto financeiro das parcelas 
soma mais de R$ 2,6 bilhões 
neste ano, abrangendo venci-
mentos, proventos e pensões. 
Entre as ações de valorização, 
o GDF ampliou o plano de 
saúde dos servidores, agora 
aceito em hospitais de reno-
me, e criou um auxílio odon-
tológico, com subsídio men-
sal de até R$ 30.

Para promover o desen-
volvimento profissional, o 
GDF investiu na capacitação 
por meio da Escola de Gover-
no do DF (Egov). Até setem-
bro, mais de 27,3 mil certifi-
cados foram emitidos em 555 
turmas de diferentes modali-
dades, incluindo 17 mil cur-
sos de Educação a Distância 
(EaD). As celebrações do Dia 
do Servidor continuam até 
amanhã (30), com atividades 
culturais, sessões de beleza e 
feiras no Palácio do Buriti, e 
premiações na sede do Tribu-
nal de Contas do DF.

Assistência social é 
reestruturada no DF

Servidores do setor de as-
sistência social no Distrito 
Federal agora fazem parte da 
carreira “Desenvolvimento e 
Assistência Social”, fortalecen-
do a rede de proteção social 
local. A reestruturação, aprova-
da no primeiro semestre, aten-
deu a uma demanda antiga dos 
servidores, com mudanças que 
incluem nova nomenclatura, 
políticas públicas ampliadas, 
uma gratificação inédita e pa-
drões de progressão na carreira. 
Além da Secretaria de Desen-

volvimento Social, servidores 
das Secretarias de Justiça e Ci-
dadania (Sejus) e da Mulher 
também foram beneficiados. A 
Secretaria de Desenvolvimento 
Social investe em qualidade de 
vida no trabalho para os servi-
dores e, somente em 2024, fo-
ram aplicados R$ 8,7 milhões 
em reparos e em sistemas de 
tecnologia da informação. Em 
complemento, a Lei de Dire-
trizes Orçamentárias de 2024 
inclui um novo concurso para 
nomeação de 1.197 servidores.

Paulo H. Carvalho/Agência Brasília

Cras de Ceilândia oferece atendimento individualizado

CORREIO CENTRO-OESTE

Prêmio 

Chuvas

Prisão 

O mais rico

Corrida Acordo 

Operação 

Cinema 

Exposição 

Inquérito 

O filme institucional so-

bre o Bioparque Pantanal 
foi premiado na categoria 
“Turismo de Natureza” no 
Festival ART&TUR, reali-
zado na cidade de Lousã, 
Portugal. O festival é co-

nhecido por reunir obras 
que promovem o turismo 
e a preservação ambien-

tal, destacando iniciativas 
que integram cinema e 
natureza. Com o tema 
“Além da Superfície”, o fil-
me apresenta a estrutura 
do Bioparque, que conta 
com mais de 230 tanques 
e 40 mil animais. A produ-

ção enfatiza não apenas a 

beleza do local, mas tam-

bém seu papel na educa-

ção ambiental. O objetivo 
é conscientizar os visitan-

tes sobre a fauna e flora da 
região, mostrando que o 
espaço foi projetado para 
ser acessível e inovador, 
visando o bem-estar dos 
animais e dos visitantes.
Frederico Fukagawa Ho-

zano de Souza, secretário-

-executivo de Comunica-

ção do Estado, representou 
o Governo de Mato Grosso 
do Sul no evento e desta-

cou a relevância do reco-

nhecimento internacional.

A Universidade Estadual de 
Goiás (UEG) abriu seleção 
interna para o Prêmio Goia-

no de Ciência, Tecnologia 
e Inovação 2024, que re-

conhece contribuições de 
pesquisadores, estudantes 
de pós-graduação e pro-

fissionais de comunicação. 
As inscrições vão até 6 de 
novembro, com resultados 
finais em 18 de dezembro.

A semana em Mato Gros-

so do Sul começa com sol, 
mas a previsão indica au-

mento de nebulosidade e 
possibilidade de chuvas e 
tempestades isoladas. Se-

gundo o Centro de Moni-
toramento do Tempo e do 
Clima de MS (Cemtec), ao 
longo da semana, as tem-

peraturas devem variar 
entre 35°C e 38°C.

No domingo (27), a Polícia 
Militar de Santo Afonso 
(MT) prendeu um homem 
de 48 anos por porte ilegal 
de arma, lesão corporal e 
ameaça. Ele foi flagrado 
armado em um bar, onde 
ameaçou um desafeto. Ao 
ser abordado, resistiu e 
tentou agredir os policiais, 
que apreenderam uma 
espingarda e um revólver.

Sandro Mabel (União), 
eleito como o novo prefei-
to de Goiânia (GO), no do-

mingo (27), declarou um 
total de bens que soma 
R$ 313.405.916,29 no Tri-
bunal Superior Eleitoral 
(TSE). Entre os principais 
ativos, destacam-se as 
participações em empre-

sas e diversos imóveis.

No sábado (26), a Corrida 
dos Poderes reuniu cer-
ca de 5 mil participantes 
em Campo Grande (MS). 
O evento, que celebra o 
Dia do Servidor, trouxe 
uma experiência agradá-

vel após a chuva. Além da 
corrida, houve praça de 
alimentação e show do 
grupo Sampri.

A Secretaria de Agricultura, 
Abastecimento e Desenvol-
vimento Rural (Seagri-DF) 
e o Ministério Público do 
DF (MPDFT) firmaram um 
acordo para monitorar re-

síduos de agrotóxicos em 
frutas e hortaliças. A inicia-

tiva visa garantir seguran-

ça alimentar e melhorar a 
qualidade dos produtos. 

O Corpo de Bombeiros Mi-
litar de Mato Grosso (CB-

MMT) removeu, no domin-

go (27), um para-raios com 
isótopo radioativo que caiu 
sobre a fiação pública em 
Jaciara, a 143,6 km de Cuia-

bá, devido a fortes ventos. 
A operação seguiu rigo-

rosamente as orientações 
da Comissão Nacional de 
Energia Nuclear (CNEN).

O Cine Goiás Itinerante 
chega a Mossâmedes, a 
150 km de Goiânia, onde fi-

cará hoje (29), com sessões 
gratuitas de curtas e ani-
mações infantis do Festival 
Internacional de Cinema e 
Vídeo Ambiental (Fica). As 
exibições ocorrerão na Bi-
blioteca Pública Municipal, 
com foco em democratizar 
o acesso ao audiovisual.

A Vila Cultural Cora Cora-

lina, em Goiânia, inaugura 
a exposição “Merindilo-

gun” do artista Rafael Vaz 
nesta quinta-feira (31), às 
19 horas. A mostra celebra 
a cultura Yorubá, retra-

tando a história de Osún, 
orixá da beleza, e a criação 
do jogo de búzios. Com 
entrada gratuita, ficará 
aberta até 1/12.

A Promotoria de Justiça 
de Defesa dos Direitos do 
Consumidor (Prodecon) 
instaurou um inquérito ci-
vil público contra o Centro 
Universitário Planalto do 
Distrito Federal (Uniplan) 
devido a denúncias sobre 
a demora na expedição 
de diplomas, que pode le-

var até dois anos. 

Reprodução/Filme Bioparque

Secretário Fukagawa, à direita, recebendo o prêmio

Filme do Bioparque Pantanal 
é premiado em Portugal

Projeto propõe campanha 
contra cigarro eletrônico

Por Thamiris Azevedo

Foi protocolado, na Câ-
mara Legislativa do Distrito 
Federal (CLDF), o Projeto de 
Lei (PL) 1.165 de 2024 que 
propõe a abertura de campanha 
de conscientização e prevenção 
aos riscos dos cigarros eletrôni-
cos para a saúde das crianças e 
adolescentes nas escolas públi-
cas do Distrito Federal. 

O PL é de autoria do depu-
tado Wellington Luiz (MDB), 
presidente da CLDF.

A última Pesquisa Nacional 
de Saúde do Escolar (Pense) 
aponta que, em 2019, 16,8% 
dos estudantes no Brasil com 
idade entre 13 e 17 anos já ha-
viam experimentado o cigarro 
eletrônico, sendo 13,6% com 
idade de 13 a 15 anos e 22,7% 
com 16 e 17 anos. 

A pesquisa também aponta 
que o maior percentual está na 
região Centro-Oeste.

Na justificativa do PL, o de-
putado aponta que as informa-
ções ainda não são suficientes 

para prevenir o uso dos cigarros 
eletrônicos.

“Muitos jovens não estão 
cientes dos danos que esses dis-
positivos podem causar, incluin-
do problemas respiratórios, 
danos pulmonares e vício em 
nicotina. Além disso, a campa-
nha busca prevenir o tabagismo 
entre os jovens, já que o uso de 
cigarros eletrônicos pode ser-
vir como uma porta de entrada 
para o consumo de tabaco tradi-
cional”, diz o deputado, na justi-
ficativa do projeto.

“Ao educar os adolescentes 
sobre os riscos envolvidos, espe-
ra-se dissuadi-los de experimen-
tar qualquer forma de tabaco. 
É também importante desmis-
tificar a ideia de que os cigarros 
eletrônicos são inofensivos”.

Danos ao cérebro

Especialista em Pneumo-
logia do Núcleo Avançado de 
Tórax do Hospital Sírio-Liba-
nês, Elnara Negri explica que 
os danos do cigarro eletrônico 
chegam mais rápido ao cérebro 
do que o cigarro convencional.

“Os malefícios do cigarro 
eletrônico incluem a inalação 
de nicotina, produtos químicos 
cancerígenos, metais pesados 
e substâncias como o diacetil, 
que está associado a doenças 
pulmonares graves. A nicotina 
presente nos cigarros eletrô-
nicos, especialmente na forma 
de sal de nicotina, penetra no 
cérebro mais rapidamente que 
a nicotina comum, tornando 
o vício mais rápido e intenso”, 
explica. “A falta de regulamen-
tação e controle sobre as subs-
tâncias usadas nos cigarros 
eletrônicos aumenta os riscos, 
tornando-os potencialmente 
mais prejudiciais que o cigarro 
tradicional”. 

Cada vez mais jovens usam a droga, que gera várias doenças
Joédson Alves/Agência Brasil

O cigarro eletrônico provoca danos graves à saúde
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O governador do Amapá, 
Clécio Luís (Solidariedade), 
acolheu 250 turistas a bordo do 
transatlântico Seabourn Ven-
ture, oriundo das Bahamas, em 
uma visita a pontos turísticos 
de Macapá (AP) no domingo, 
27. O grupo, composto por 
canadenses, ingleses e estaduni-
denses, explorou locais como o 
Marco Zero do Equador, Mu-
seu Sacaca, Casa do Artesão 
e Fortaleza de São José. Para a 
recepção, apresentações de ma-
rabaixo e escola de samba ani-
maram os visitantes, que tam-
bém degustaram tinto de açaí 
e gengibirra. Desde a retomada 
das visitas em 2022, o gover-
no busca consolidar o Amapá 
como destino turístico.

O Curso de Tecnologia em 
Gestão Pública da Universida-
de Estadual do Tocantins (Uni-
tins) obteve nota máxima 5 na 
avaliação do Ministério da Edu-
cação (MEC). Parte do Projeto 
de Interiorização Universitária 
Tecnológica (TO Graduado), 
o curso tem mais de 1.293 
alunos. A comunidade acadê-
mica acolheu com entusiasmo 
a nota. A avaliação considera 
critérios como ensino, pesqui-
sa, extensão, responsabilidade 
social, gestão e qualificação do 
corpo docente, destacando o 
compromisso com a excelência. 
O coordenador, José Miranda, 
enfatizou a educação à distân-
cia, que expande o acesso ao 
ensino superior no Tocantins.

O Governo do Amazonas, 
por meio das Forças de Seguran-
ça, assegurou um pleito tranquilo 
durante as eleições municipais de 
2024, com a Operação Eleições 
2024 encerrando no domingo 
(27/10) sem grandes ocorrências. 
Para o segundo turno na capital, 
a Secretaria de Segurança Públi-
ca intensificou o policiamento e 
coordenou 32 órgãos das esferas 
federal, estadual e municipal a 
partir do Centro Integrado de 
Comando e Controle (CICC), 
ativado às 6h. O secretário de Se-
gurança Pública, coronel Vinícius 
Almeida, elogiou o trabalho con-
junto de bombeiros, polícia mili-
tar, civil e científica, que garantiu 
a segurança e a tranquilidade em 
ambas as votações.

Governador 
recepciona 250 
turistas das 
Bahamas 

Curso de 
gestão pública 
de Tocantins é 
nota 5 no MEC

Governo do 
estado garante 
segurança nas 
eleições 2024

AMAPÁ TOCANTINS AMAZONAS

Projetos de crédito rural da 
Empresa de Assistência Técnica 
e Extensão Rural do Pará (Ema-
ter) injetaram mais de R$ 45 mi-
lhões na agricultura familiar de 
1.200 famílias em 80 municípios 
entre janeiro e agosto deste ano. 
Os dados foram divulgados pela 
Coordenadoria de Planejamento 
(Cplan) da Emater. Os recursos 
são disponibilizados em parceria 
com instituições financeiras como 
Banpará, Basa e Banco do Brasil. 
Com foco no desenvolvimento 
sustentável e na preparação de 
Belém para a 30ª Conferência das 
Nações Unidas sobre Mudanças 
Climáticas (Cop-30) em 2025, 
os projetos visam fortalecer tra-
dições amazônicas e melhorar a 
qualidade de vida no campo.

Emater investe 
R$ 45 milhões 
na agricultura 
familiar

PARÁ 

Governo do AM 
entrega 3 mil cestas

Entre os dias 23 e 25 deste 
mês, o Governo do Amazonas 
distribuiu três mil cestas bási-
cas e 100 caixas d’água a fa-
mílias de Autazes, município 
a 113 km de Manaus. A ação 
integra a Operação Estiagem 
2024 e busca reduzir os im-
pactos da seca na região.

A distribuição foi coorde-
nada pela Unidade Gestora de 
Projetos Especiais (UGPE) e 
pela Secretaria de Desenvolvi-
mento Urbano e Metropoli-
tano (Sedurb), com apoio de 
secretarias estaduais e da De-
fesa Civil do Amazonas.

A ajuda humanitária al-
cançou diversas áreas urbanas 
e rurais do município, aten-
dendo famílias que enfrentam 
falta de água potável, dificul-
dade de pesca e obstáculos na 
locomoção devido ao nível 
baixo dos rios. Segundo Mar-
cellus Campêlo, secretário 
da UGPE, o governo inten-
sificou ações para apoiar as 
comunidades afetadas, com 
trabalho conjunto entre se-

cretarias e órgãos estaduais.
A distribuição foi orga-

nizada em quatro pontos 
estratégicos: no Centro de 
Convivência do Idoso Miguel 
Cardoso Rebelo, 750 ces-
tas atenderam comunidades 
como Boa Esperança e Bom 
Jesus; na Escola Estadual do 
Novo Céu, 1.400 cestas fo-
ram entregues a localidades 
como Novo Mastro e Santa 
Maria; na região do Rio Pre-
to do Pantaleão, 500 cestas 
contemplaram comunidades 
como São Francisco II e Al-
deia Taquara; e, na Escola Co-
munidade Açupuranga, 350 
cestas foram distribuídas para 
áreas como Nossa Senhora da 
Conceição e Lago do Itaúba.

Além das cestas básicas, a 
distribuição de caixas d’água 
faz parte de um esforço maior 
para melhorar o abastecimen-
to nas comunidades rurais, 
onde a seca afeta o armazena-
mento e a captação de água, 
dificultando o cotidiano das 
famílias locais.

6 mil detentos farão o 
Encceja no Pará

Nesta terça (29) e quar-
ta-feira (30), 6.284 custo-
diados em 51 unidades pri-
sionais do Pará participam 
do Exame Nacional para 
Certificação de Competên-
cias de Jovens e Adultos para 
Pessoas Privadas de Liber-
dade (Encceja PPL 2024). 
A Secretaria de Estado de 
Administração Penitenciária 
(Seap) informou que 6.284 
custodiados estão inscritos, 
um aumento de 18% em re-
lação ao ano passado e espera 
que o número de aprovações 

ultrapasse as 1.062 alcança-
das em 2023.

As provas, organizadas 
pelo Instituto Nacional de 
Estudos e Pesquisas Edu-
cacionais Anísio Teixeira 
(Inep), avaliam conhecimen-
tos adquiridos em processos 
escolares ou fora da escola.

O Encceja integra as 
iniciativas educacionais da 
Seap, focadas em promover a 
ressocialização e oferecer no-
vas oportunidades a jovens 
e adultos que não completa-
ram a educação formal.

Uchôa Silva / Arquivo SEAP

Neste ano, foi resgritada uma alta de 18% nas inscrições.

CORREIO NORTE
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O Governo do Amapá lan-
çou a cartilha “Escola Ami-
ga dos Animais – Guarda 
Responsável”, voltada 
para a conscientização 
sobre bem-estar animal e 
combate aos maus-tratos 
nas escolas públicas dos 
16 municípios do estado. 
O material, criado pela 
Secretaria do Bem-Estar 
Animal, é dirigido a estu-
dantes do 1º ao 5º ano do 
Ensino Fundamental, in-
centivando uma conduta 
responsável e o respeito 
aos animais.
Com uma linguagem di-
dática, o livreto aborda 

temas como alimenta-
ção, higiene, vacinação e 
atividades para o desen-
volvimento saudável dos 
pets, além de enfatizar o 
compromisso exigido na 
posse de um animal de 
estimação. O projeto, ini-
ciado em 2023, conta com 
o apoio das Secretarias de 
Educação (Seed) e de Co-
municação (Secom), que 
terão papel importante 
na promoção de pales-
tras. Adotar um pet é um 
compromisso a longo pra-
zo, destacou a gestora de 
Bem-Estar Animal, Lau-
denice Monteiro.

Com o apoio do governo 
do Acre, Wendell Barbosa 
se sagrou campeão mun-
dial de jiu-jítsu no Jiu-Jitsu 
World Championship, re-
alizado no domingo (27) 
em Heraklion, na Grécia. 
O paratleta participou de 
duas lutas, vencendo am-
bas e garantindo seu título 
em um evento importante 
para a modalidade. 

O Corpo de Bombeiros Mi-
litar do Amapá (CBM-AP) 
realizou um treinamento 
de simulação de combate 
a incêndio no sábado (26) 
em Santana. A atividade, 
com a participação da im-
prensa, buscou estreitar 
laços e oferecer uma visão 
prática dos desafios en-
frentados pelos bombei-
ros em situações críticas. 

O Ibama realizou, em ou-
tubro, a Operação Carne 
Fria 2 para combater o 
desmatamento na Ama-
zônia. A operação identi-
ficou 69 propriedades que 
criavam 18 mil cabeças de 
gado em 26 mil hectares 
embargados, além de 23 
frigoríficos que compra-
ram animais de áreas des-
matadas ilegalmente.

As inscrições para o maior 
concurso público da edu-
cação no Acre, promovi-
do pelas Secretarias de 
Administração (Sead) e 
Educação e Cultura (SEE), 
se encerram nesta terça-
-feira (29). O concurso ofe-
rece oportunidades para 
cargos administrativos e 
para professores.

A 1ª Feira “Robustas Ama-
zônicos”, promovida pelo 
governo de Rondônia, 
ocorreu de quarta (24) a 
sábado (26) em Cacoal, 
destacando o café rondo-
niense. Com cerca de 30 
expositores, o evento per-
mitiu a degustação de ca-
fés robustas e gerou no-
vos negócios e parcerias. 

A Secretaria de Meio Am-
biente e Sustentabilidade 
do Pará (Semas) lançou a 
Resolução Coema nº 184, 
regulamentando a me-
liponicultura, criação de 
abelhas sem ferrão. O que 
simplifica o licenciamen-
to com segurança jurídica 
e permitindo a venda de 
mel, própolis e cera.

O Tribunal Regional Elei-
toral de Roraima (TRE-RR) 
promoveu, de 23 a 25 de 
outubro, um treinamento 
sobre o Sistema de Pres-
tação de Contas Eleitorais 
(SPCE) na Escola Judicial 
de RR. Voltado a servido-
res dos cartórios eleitorais, 
o curso visou aprimorar a 
análise das contas de can-
didatos e partidos.

A Fundação de Vigilância 
em Saúde do Amazonas 
(FVS-RCP) divulgou, na 
segunda-feira (28), o In-
forme Epidemiológico de 
Vírus Respiratórios. Desde 
1º de janeiro, foram regis-
trados 3.896 casos de Sín-
drome Respiratória Agu-
da Grave (SRAG), com 109 
notificações nas últimas 
três semanas.

Ígor Normando, eleito 
no domingo (27) como o 
novo prefeito de Belém 
(PA), é mais um da famí-
lia Barbalho a compor o 
Executivo paraense. Ele é 
primo do atual governa-
dor do estado, Helder Bar-
balho, e do Ministro das 
Cidades, Jader Barbalho 
Filho. Todos do clã Barba-
lho e filiados ao MDB. 

O Governo do Tocantins, 
em parceria com a fábrica 
de celulose Suzano, lança 
o projeto Pão da Terra nes-
ta terça-feira (29), em Dar-
cinópolis. A ação beneficia 
cerca de 500 agricultores 
de oito municípios com 
Unidades de Referência 
Tecnológica para o cultivo 
de mandioca.

Lidiane Lima/GEA

Material será distribuído a estudantes da rede pública

Governo do AP lança cartilha 
sobre cuidados com pets

PM desarticula quadrilha 
internacional em Tocantins

Uma operação da Polícia 
Militar do Tocantins (PMTO), 
com apoio das Polícias Milita-
res da Bahia e de Pernambuco, 
desarticulou, no domingo (27), 
uma quadrilha internacional 
de contrabando de cigarros. A 
ação resultou no fechamento 
de uma fábrica clandestina em 
Dianópolis (TO), onde foram 
apreendidos mais de 1,5 milhão 
de cigarros prontos para venda, 
além de 50 toneladas de tabaco 
e insumos para a produção.

O trabalho conjunto acon-
teceu após o compartilhamen-
to de informações entre as for-
ças policiais dos três estados, 
permitindo a identificação de 
uma rede de contrabando ativa 
na região. Equipes do 11º Bata-
lhão da PMTO, Força Tática, 
Patrulha Rural, Grupamento 
Aéreo (Graer) e Batalhão de 
Polícia Militar Rodoviário e 
Divisas (BPMRED) participa-
ram da operação. Com o uso de 
drones, localizaram um galpão 
clandestino próximo a um ca-
nal em Dianópolis, onde iden-
tificaram uma linha de produ-
ção em grande escala.

A investigação teve início 
com a Companhia Indepen-
dente de Policiamento Especia-
lizado (Cipe) Chapada, da PM 

da Bahia, e a PM de Pernambu-
co, que alertaram sobre a movi-
mentação de uma carga ilegal 
na área. Durante a operação, as 
equipes da PMTO localizaram 
uma casa abandonada, próxima 
a dois galpões onde os produtos 
eram fabricados. No local, dois 
suspeitos tentaram fugir para 
a mata, mas se envolveram em 
confronto direto com os agen-
tes e, apesar do atendimento do 
Corpo de Bombeiros Militar 
do Tocantins (CBMTO), não 

resistiram. Com o monitora-
mento aéreo e vigilância notur-
na, os agentes confirmaram a 
existência de uma fábrica clan-
destina no interior do galpão.

No espaço, foram encon-
trados maquinários, um cami-
nhão-baú e insumos para a fa-
bricação de cigarros, incluindo 
caixas de filtros e outros com-
ponentes. A capacidade estima-
da de produção do local era de 
cerca de 10 mil maços de cigar-
ro por dia.

Um terceiro suspeito foi 
preso em flagrante e confessou 
que a produção envolvia 18 
trabalhadores de nacionalidade 
paraguaia, afirmando que ele, 
junto aos outros dois suspeitos, 
eram encarregados de adminis-
trar a produção local. No total, 
foram apreendidas 815 caixas 
(40.750 maços) de cigarros 
prontos para venda; 25 tone-
ladas de tabaco in natura; 126 
caixas de filtros de cigarro; e 12 
bobinas de papel.

Ação apreende 1,5 milhão de cigarros e 50 toneladas de tabaco
Felipe Cruz/Governo do Tocantins

Estima-se que a capacidade de produção da fábrica era de 10 mil maços diários.
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Em 2024, a Agência de 
Fomento e Desenvolvimento 
do Piauí já liberou mais de R$ 
10 milhões em recursos volta-
dos para o apoio a produtores 
rurais. Até o momento, mais 
de 650 empreendedores, espe-
cialmente ligados à agricultura 
familiar, foram beneficiados 
com os investimentos, que têm 
incentivado o desenvolvimento 
no setor agropecuário. Segun-
do o presidente da Badespi, 
Feliphe Araújo,Teresina lidera 
o ranking de cidades piauienses 
que mais apoiam os produtores 
rurais, somando mais de R$ 
452 mil em crédito liberado. As 
atividades produtivas que mais 
receberam apoio foram a bovi-
nocultura de corte.

Foram entregues, na últi-
ma sexta-feira (25), em even-
to realizado pelo Governo 
do Estado, no município de 
Cafarnaum, 26 motocicletas 
e 26 tablets a 16 municípios 
que fazem parte do Consórcio 
de Desenvolvimento Susten-
tável do Território de Irecê. 
A ação, executada pela Com-
panhia de Desenvolvimento 
e Ação Regional, empresa pú-
blica vinculada à Secretaria de 
Desenvolvimento Rural, irá 
potencializar o atendimento a 
agricultores e agricultoras fa-
miliares e fortalecer, especial-
mente, os sistemas produtivos 
da bovinocultura. O objetivo 
principal é promover o aumen-
to da renda dos agricultores.

A Secretaria da Seguran-
ça Pública e Defesa Social do 
Ceará (SSPDS-CE) realizou, 
na manhã do domingo (27), 
uma coletiva de imprensa para 
divulgar as ações de monitora-
mento e o balanço parcial das 
ocorrências do 2º Turno das 
Eleições Municipais 2024. O 
secretário da SSPDS, Roberto 
Sá, juntamente com gestores 
de órgãos vinculados e colabo-
radores de instituições parcei-
ras, reuniu-se no Gabinete de 
Gestão de Eventos Complexos 
(GGEC), na sede da SSPDS, 
localizada no Centro Integrado 
de Segurança Pública (Cisp). 
A operação tem como objetivo 
garantir a segurança durante o 
processo eleitoral.

Ação libera 
R$ 10 milhões 
a produtores 
rurais

Governo 
entrega apoio 
a agricultores 
de Irecê

Região 
apresenta 
balanço das 
Eleições

PIAUÍ BAHIA CEARÁ

A Superintendência Muni-
cipal de Proteção e Defesa Ci-
vil do Município de Imperatriz  
tem se destacado em suas ações 
diárias de monitoramento do 
nível do Rio Tocantins. Utili-
zando informações obtidas a 
partir de réguas telemétricas 
instaladas em pontos estraté-
gicos ao longo do rio e dados 
atualizados da Usina Hidrelé-
trica de Estreito, a Sumpdec 
garante um acompanhamento 
eficaz. A ação é essencial para 
a prevenção de situações de ris-
co, especialmente em épocas de 
variação significativa nos níveis 
de água. O superintendente Ja-
diel Filho ressalta que o moni-
toramento continuará de forma 
intensificada.

Defesa Civil 
monitora o 
Rio Tocantins 
em ação

MARANHÃO

Convocação para 
devolução de celulares

A Secretaria de Seguran-
ça Pública do Piauí (SSP-PI), 
por meio da Superintendên-
cia de Operações Integradas, 
está convocando mais de 200 
cidadãos cujos aparelhos celu-
lares foram recuperados pela 
polícia. O objetivo é realizar 
a restituição dos dispositivos, 
que foram localizados após 
operações intensivas de com-
bate ao furto e roubo, visando 
a proteção dos cidadãos e a 
recuperação de bens. Os con-
vocados deverão comparecer 
à sede da SSP-PI, localizada 
na Rua Walfran Batista, nº 
91, bairro São Cristóvão, em 
Teresina, amanhã (30), entre 
8h30 e 16h. A entrega dos 
celulares seguirá a ordem de 
chegada, com distribuição de 
senhas a partir das 8h30, para 
organizar o atendimento, que 
será realizado na sala da Su-
perintendência de Operações 
Integradas. Para a retirada do 
aparelho, os cidadãos convo-
cados deverão apresentar al-
guns documentos essenciais, 

que incluem:
• Documento de identifi-

cação pessoal com foto;
• Nota fiscal e a caixa do 

celular;
• Boletim de ocorrência 

que relata o furto ou roubo, se 
houver.

Essa convocação é parte de 
um projeto mais abrangente 
de recuperação de celulares, 
visando não apenas combater 
a criminalidade, mas também 
devolver os bens recupera-
dos aos seus legítimos pro-
prietários. A SSP-PI destaca 
a relevância da colaboração 
entre a população e as forças 
de segurança para fortalecer 
a luta contra o crime. Além 
disso, essa ação demonstra o 
compromisso da SSP-PI em 
agir de forma eficaz e transpa-
rente, garantindo a segurança 
da sociedade e promovendo a 
justiça. Os convocados são en-
corajados a comparecer den-
tro do horário estipulado para 
assegurar a restituição de seus 
dispositivos.

Piauí e Pará discutem 
ações ambientais

O Secretário de Meio 
Ambiente do Piauí, Daniel 
Oliveira, e a equipe da Se-
marh visitaram a Secretaria 
de Meio Ambiente e Sus-
tentabilidade do Pará (Se-
mas), em Belém, para discu-
tir projetos de investimento 
ambiental. Um dos focos foi 
entender a implantação do 
REDD+, mecanismo volta-
do à redução de emissões por 
desmatamento. 

Daniel Oliveira ressaltou 
a importância da troca de 
experiências com o Pará: “A 

experiência deles é essencial 
para adaptação e aplicação 
de políticas ambientais efica-
zes no Piauí.” A visita incluiu 
debates sobre capacitação de 
comunidades e participação 
social no REDD+, com o 
objetivo de integrar conser-
vação e desenvolvimento sus-
tentável. Representantes da 
Semarh, incluindo Rochelle 
Martins, Daniel Guimarães 
e Felipe Gomes, acompanha-
ram a visita, reforçando o 
compromisso com políticas 
ambientais colaborativas.

ASCOM/ PIAUÍ

Piauí e Pará dialogam sobre ações ambientais conjuntas
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Juçara

Reestruturação 

Abstenção

Inauguração

Medicina Redação

Comissão

Coleta 

Obras 

Educação

No último domingo (27), 
Mirella Almeida (PSD), de 
30 anos, foi eleita prefeita 
de Olinda, tornando-se a 
pessoa mais jovem a ocu-
par o cargo na cidade. A 
vitória histórica, confir-
mada pelo Tribunal Su-
perior Eleitoral (TSE) por 
volta das 18h49, assegu-
rou a nova prefeita com 
51,27% dos votos válidos, 
superando o candidato 
Vinicius Castello (PT), que 
liderava o primeiro turno. 
Mirella, que é administra-
dora e casada com o ve-
reador Felipe Nascimento 
(PSD), conquistou os olin-

denses com uma propos-
ta de renovação. 
Essa foi sua primeira cam-
panha eleitoral, mas ela 
já acumulava experiência 
em gestão pública, tendo 
atuado em diversas secre-
tarias municipais durante 
os dois mandatos de Lu-
pércio, que governa Olin-
da desde 2017. 
Ao seu lado, assume o 
vice-prefeito Chiquinho 
(PSD), ex-jogador de fu-
tebol de 49 anos. .No pri-
meiro turno, realizado em 
6 de outubro, Mirella ficou 
em segundo lugar, com 
30,02%. 

Já diz a toada tradicional 
do bumba meu boi: “…E 
todo ano, a grande Fes-
ta da Juçara, no mês de 
outubro no Maracanã…”. 
A tradicional Festa da Ju-
çara chegou a 55ª edição, 
trazendo, claro, a juçara, 
mas também outras igua-
rias da culinária, além de 
diversas atrações da cul-
tura maranhense.

A Secretaria da Educação 
do Estado está mobilizan-
do professores e estudan-
tes para participarem da 
consulta referente à re-
estruturação da política 
de Ensino Médio da rede 
estadual de ensino da 
Bahia. O intuito da ação é 
construir, coletivamente, 
uma estrutura curricular 
que atenda aos anseios.

No último domingo (27), 
104.838 eleitores de Ara-
caju não votaram, fazen-
do com que a abstenção 
chegasse a 25,16%. No 1º 
turno, foram 88.091 falto-
sos, 21,14%, de acordo com 
o TSE. Neste último pleito, 
288.766 eleitores aracaju-
anos votaram, sendo que 
7.537 foram votos brancos 
e 15.464 foram nulos.

Mais de 700 alunos de 
Souto Soares (PI), foram 
beneficiados com a inau-
guração de duas escolas, 
que abrem o caminho 
para novas oportunidades 
de aprendizado. O Colégio 
Professor Ademar Souza, 
no distrito de Cisterna, e o 
Colégio Souto Soares, fo-
ram entregues.

A Secretaria da Saúde do 
Ceará (Sesa) esteve pre-
sente no III Encontro de 
Saberes dos Cuidadores 
e Cuidadoras da Medici-
na Indígena, realizado nos 
dias 23 e 24 de outubro, 
na Aldeia Cajueiro, Terra 
Indígena dos povos Ta-
bajara e Kalabaça, em Po-
ranga, Ceará.

Às vésperas do Exame Na-
cional do Ensino Médio 
(Enem), a Folha de São 
Paulo publicou um estu-
do que mostra Sergipe 
na liderança entre os es-
tados com maior média 
de redação entre as redes 
públicas do Brasil. Em se-
gundo lugar aparece o Es-
pírito Santo (604 pontos).

Conscientizar sobre a im-
portância da doação de 
órgãos é algo muito im-
portante e que salva vidas 
o ano inteiro. Nas unida-
des hospitalares, um dos 
grupos que fomenta e 
acompanha esse proces-
so entre pacientes e co-
laboradores é a Comissão 
Intra-Hospitalar de Doa-
ção de Órgãos.

 Em Imperatriz, as ações 
de Coleta Seletiva desti-
naram para a reciclagem 
o total de 87 mil e 228 qui-
los de resíduos, a exemplo 
de papelão, ferro, plásti-
co, madeira, garrafas Pet, 
alumínio, latinhas e papel 
misto. Ao mesmo tempo, 
a coleta exclusiva do vidro 
nos últimos dois meses 
reuniu 17,806 toneladas. 

Cerca de 630 km da ma-
lha rodoviária do Território 
dos Cocais foram recu-
perados entre os anos de 
2023 e 2024. O Governo 
do Estado, por meio do 
Departamento de Estra-
das de Rodagem, investiu 
mais de R$ 100 milhões 
nas melhorias das estra-
das que abrangem a re-
gião Norte do Estado. 

A Secretaria de Educação 
de Natal divulgou que o 
ano letivo de 2025 das es-
colas da rede municipal 
começam no dia 18 de 
fevereiro. O calendário es-
colar foi publicado no Di-
ário Oficial do Município, 
com aulas previstas para a 
educação infantil e ensino 
fundamental.

Acervo pessoal / Divulgação

Ela teve 51,27% dos votos no segundo turno

Mirella Almeida se torna a 
prefeita mais jovem de Olinda

Cresce 600% lares com 
casais homoafetivos na PB

O número de lares compos-
tos por casais do mesmo sexo 
na Paraíba aumentou de forma 
expressiva ao longo dos últimos 
13 anos, registrando um cres-
cimento de 636,6%, de acordo 
com dados do Censo 2022, 
divulgados na última semana 
pelo Instituto Brasileiro de 
Geografia e Estatística (IBGE). 
Em 2010, o estado contava com 
885 lares formados por casais 
homoafetivos, e, em 2022, esse 
número saltou para 6.519.

Esse aumento ocorre em 

meio a transformações signifi-
cativas na estrutura e reconhe-
cimento dos arranjos familiares. 
Os domicílios considerados no 
levantamento incluem aqueles 
onde a pessoa responsável pelo 
lar vive com cônjuge ou compa-
nheiro do mesmo sexo. Apesar 
do crescimento expressivo, esses 
lares representam uma parcela 
ainda pequena do total de uni-
dades domésticas na Paraíba, 
que é de 1,37 milhão — a pre-
sença de casais do mesmo sexo 
corresponde a apenas 0,5% dos 

domicílios estaduais.Segundo 
a definição do IBGE, unida-
de doméstica corresponde ao 
“conjunto de pessoas que resi-
dem em um domicílio particu-
lar, cuja constituição é baseada 
em arranjos feitos pela pessoa, 
seja de forma individual ou em 
grupo, visando prover para si e 
para os seus membros a alimen-
tação e outros bens essenciais”. 
A inclusão de casais do mesmo 
sexo na contagem oficial reflete 
o compromisso com a diversi-
dade e com a representação dos 

diferentes arranjos familiares 
existentes no Brasil.

Comparando com 2010, 
quando o percentual de lares 
com casais homoafetivos era 
de apenas 0,1%, o crescimento 
para 0,5% mostra uma mudan-
ça substancial no perfil das fa-
mílias. 

Enquanto isso, a quantida-
de de lares formados por casais 
de sexos diferentes, embora 
ainda constitua a maioria, apre-
sentou uma diminuição em sua 
proporção relativa: passou de 
67,2% em 2010 para 59,1% em 
2022. No entanto, esse grupo 
registrou crescimento em nú-
meros absolutos, aumentando 
de 727,7 mil para 811,4 mil 
domicílios no mesmo período, 
o que demonstra que a dimi-
nuição relativa não indica uma 
queda real, mas sim a amplia-
ção da diversidade dos arranjos 
familiares. As informações do 
Censo 2022 revelam uma Pa-
raíba em transformação, onde 
os diferentes formatos familia-
res são cada vez mais reconhe-
cidos e aceitos. Esse cenário 
reflete uma sociedade em que 
a presença de casais do mesmo 
sexo cresce de maneira signifi-
cativa, acompanhando a busca 
por igualdade e respeito às di-
versas configurações familiares.

Famílias com casais do mesmo sexo passaram de 885
Marcelo Camargo

O número de lares formados por casais do mesmo sexo cresceu 636,6%
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PB tem mais mulheres chefes de família
As mulheres na Paraíba 

tornaram-se a maioria entre os 
responsáveis pelos domicílios 
em 2022, segundo dados do 
Censo do Instituto Brasilei-
ro de Geografia e Estatística 
(IBGE). Entre cerca de 1,37 
milhão de pessoas identificadas 
como responsáveis por suas res-
pectivas unidades domésticas, 
51,7% eram mulheres, enquan-
to 48,3% eram homens. Essa 
mudança significativa no perfil 
dos chefes de família contras-

ta com os dados do Censo de 
2010, quando apenas 38,8% 
dos responsáveis eram mulhe-
res, em comparação a 61,2% de 
homens. O percentual de mu-
lheres responsáveis em 2022 su-
pera a média nacional, que é de 
49,1%, e está ligeiramente abai-
xo da média regional, de 52%. 
Além disso, a Paraíba registrou 
o 8º maior percentual do país 
nesse indicador. Outro aspec-
to relevante é que, em 2022, a 
grande maioria dos responsá-

veis pelos domicílios na Paraíba 
(67,1%), o que corresponde a 
quase 921,9 mil pessoas, tinha 
mais de 40 anos. 

Em 2010, o percentual de 
responsáveis nessa faixa etária 
era inferior, com apenas 63,2%. 
Entre 2010 e 2022, também 
foi observada uma redução dos 
percentuais de responsáveis 
nas faixas etárias mais jovens. 
A  maioria dos responsáveis se 
declarou parda (55,6%), segui-
da por brancos (33,8%), pre-

tos (9,9%), indígenas (0,6%) 
e amarelos (0,2%). Em 2010, 
os percentuais eram de 52,1% 
para pardos, 38,7% para bran-
cos, 7,3% para pretos, 1,4% 
para amarelos e 0,5% para indí-
genas. Esses números refletem 
uma mudança significativa no 
perfil demográfico da Paraíba, 
evidenciando a ascensão das 
mulheres, assim como uma di-
versificação nas etnias que com-
põem o perfil dos responsáveis 
pelos domicílios.

CORREIO OPINIÃO

Por Helcimara Telles*

Professores e pesquisa-
dores de diversas univer-
sidades se chocaram com 
evento promovido por 
um grupo de pesquisa da 
UFMA que, pelo nome, 
se apresenta como capaz 
de discutir epistemologia. 
Tema não apenas nobre, 
mais do que isso, discute 
a base do conhecimento. 
Quem estuda epistemo-
logia tem que fazê-lo com 
afinco por muitos anos, 
em geral só se sobressaem 
aqueles e aquelas que de-
dicam suas vidas a isso.

No entanto, atualmen-
te são grupos políticos 
academicamente questio-
náveis que decidiram se 
apresentar como capazes 
de problematizar como se 
produz o conhecimento. 
O que os auxilia e apoia 
é apenas o espírito do 
tempo. E o senso comum 
que tornou o pertenci-
mento autodeclarado a 
um segmento subalterno 
suficiente para ter “local 
de fala”. Tentar chamar a 
atenção pela forma quan-
do não há conteúdo sóli-
do o suficiente para apre-
sentar um trabalho em um 
evento acadêmico é algo 
que antes associávamos a 
malabarismos retóricos 
que, felizmente, não cos-
tumavam colar.

Agora chegou a vez da 
performance, escolhida 
menos por sua potência 
criativa e mais porque 
nela se pode exercitar 
essa licença para fazer da 
própria identidade uma 
plataforma empreende-
dora. Em tempos de re-
des sociais, lacrar e lucrar 
costumam caminhar jun-
tos. Alcançar imaginários 
dividendos acadêmicos 
e/ou monetizar em pla-
taformas de rede social 
podem também ser aju-
dar a compreender esse 
tipo de estratégia. É assim 
que alguns tentam justifi-
car a falta de protocolo e 
respeito ao ambiente aca-
dêmico com suposta valo-
rização de cultura das pe-
riferias ou de movimentos 
musicais populares, mas o 
que fazem é usá-las para 
seus próprios fins.

Assim como outros 
membros de movimentos 
identitários, o que os auto-
riza a falar na universidade 
não costuma ser seu traba-

lho e dedicação à pesquisa 
e sim essa retórica frágil e 
populista de mudar a epis-
temologia. No fundo, tal 
performance desqualifica 
o que dizem querer afir-
mar. Defender como per-
formance de valorização 
da cultura popular o que 
foi uma estratégia desres-
peitosa e desqualificadora 
da universidade é o novo 
malabarismo retórico. A 
tentativa de normalizar 
o que se passou é benéfi-
ca à universidade ou ao 
movimento identitário a 
que pertence a pessoa que 
brindou o Brasil com a 
“performance”?

Não faltam questões 
prementes para chegar-
mos a uma sociedade mais 
igualitária e que garanta 
direitos humanos. Esta 
de uma suposta subversão 
epistemológica pela per-
formance não é uma de-
las. As pessoas na periferia 
querem emprego, renda 
e melhorar de vida, que-
rem viver com dignidade 
e também se divertir. Será 
que elas corroborariam 
a tal performance como 
sua expressão na universi-
dade? A pergunta é retó-
rica, pois é mais provável 
que seja apenas estratégia 
duvidosa e de mau gosto 
de um movimento social 
distante do povo que diz 
representar.

Nada mais parecido 
com a espetacularização 
apolítica antissistema vista 
nas eleições em que con-
correu Pablo Marçal do 
que a espetacularização 
apolítica e anti-universida-
de vista nessa performance 
que, certamente já se espa-
lhou grupos de whatsApp 
afora e que certamente já 
são uma bala de prata usa-
da massivamente contra os 
grupos politicamente pro-
gressistas que disputam o 
segundo turno das eleições 
para prefeito.

Uma bala de prata 
também contra a ciência 
e contra uma população 
tão estigmatizada como as 
travestis.

*Doutora em Ciência 
Política, professora da 

UFMG e Presidente 
da ABRAPEL - 

Associação Brasileira 
de Pesquisadores 

Eleitorais. (Esse artigo 
não representa a opinião 

oficial da ABRAPEL)

Gemini/ Reprodução/ IA

Quem estuda epistemologia tem que fazê-lo com afinco 

A espetacularização 
apolítica

Câmara de São Luís debate 
Passe Livre Estudantil

A Câmara Municipal de 
São Luís aprovou um reque-
rimento do vereador Sá Mar-
ques (PSB) que estabelece a 
realização de uma audiência 
pública sobre a implantação 
do Passe Livre Estudantil. O 
evento está marcado para o dia 
6 de novembro e ocorrerá um 
mês após uma consulta pública 
que demonstrou um expressivo 
apoio da população ao projeto, 
com 89,81% dos votos favorá-
veis. No total, foram contabi-
lizados 523.711 votos a favor e 
58.788 contra, representando 
10,09% de rejeição. A apro-
vação do requerimento marca 
um avanço nas discussões sobre 
o tema no parlamento ludo-
vicense. Embora o plebiscito 
funcione como um indicativo 
de apoio popular, a efetiva-
ção do Passe Livre dependerá 
da aprovação de uma lei pela 
Câmara de Vereadores e pela 
Prefeitura de São Luís. Se ins-
tituído, o direito ao passe livre 
beneficiará estudantes de diver-
sos níveis de ensino, incluindo 
fundamental, médio, técnico, 
profissionalizante, pré-vesti-
bulares, superior, educação de 
jovens e adultos, faculdades 
teológicas e seminários, garan-

tindo a gratuidade nos ônibus 
da capital. Sá Marques, autor 
do requerimento, enfatizou a 
importância da iniciativa para 
promover inclusão, respeito e 
dignidade. “Tenho certeza que 
nós já entramos para a história 
naquilo que significa inclusão, 
respeito e dignidade da pes-
soa. Temos convicção de que 
a medida favorece quase 300 
mil estudantes”, afirmou o par-
lamentar. A audiência contará 
com a participação de debate-

dores de destaque, incluindo o 
prefeito de São Luís, Eduardo 
Braide (PSD), o secretário mu-
nicipal de Educação, o secretá-
rio da SMTT, o presidente do 
TRE-MA, o arcebispo de São 
Luís, Dom Gilberto Pestana, 
além de professores e o ex-pre-
sidente da Frente pelo SIM do 
Passe Livre Estudantil, verea-
dor Marlon Botão. O prefeito 
Eduardo Braide deve atualizar 
sua proposta de Lei de Diretri-
zes Orçamentárias (LDO), in-

corporando o Passe Livre como 
um programa municipal. Em 
seguida, ao apresentar a pro-
posta para o próximo ano, a ex-
pectativa é que recursos sejam 
alocados para a implantação do 
Passe Livre Estudantil. Com es-
sas ações, a administração mu-
nicipal busca garantir que a gra-
tuidade no transporte coletivo 
se torne uma realidade para os 
estudantes da capital, contri-
buindo para a democratização 
do acesso à educação.

Hoje, a cidade não tem transporte gratuito para os estudantes
ASCOM/ Fabrício Cunha

A audiência será realizada exatamente um mês após a consulta pública
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A Ronda Maria da Penha 
da Guarda Municipal do Rio 
de Janeiro inaugurou na sexta 
(25) uma base operacional na 
Zona Oeste do Rio de Janeiro, 
na Rua Biarritz, s/nº, em Ban-
gu. Com a nova base, o grupa-
mento especial passa a contar 
com três pontos de atendimen-
to a mulheres que já sofreram 
violência doméstica. As demais 
bases ficam em São Cristóvão, 
na região Central do Rio, onde 
está o Batalhão da GM-Rio, e 
em Madureira, na Zona Norte. 
A escolha da data para a inau-
guração da nova base teve um 
motivo especial: 25 de outubro 
foi instituído pela ONU como 
o Dia Internacional contra a 
Exploração da Mulher.

O Brasil possui hoje apro-
ximadamente 900 deep techs, 
como são chamadas as star-
tups voltadas a criar tecno-
logias baseadas em avanços 
científicos que possuem ou 
superaram riscos de desenvol-
vimento e têm grande poten-
cial de impulsionar mudanças, 
estabelecer novas indústrias e 
reinventar as atuais.

Quase 70% dessas deep 
techs estão situadas na região 
Sudeste, sendo 55% em São 
Paulo, entre outras razões, pela 
disponibilidade de recursos 
voltados ao fomento de star-
tups, especialmente oriundos 
do Programa Pesquisa Inova-
tiva em Pequenas Empresas 
(PIPE), da Fapesp.

A Companhia Energética de 
Minas Gerais (Cemig) foi pio-
neira em desenvolver e instalar, 
no seu sistema de distribuição, 
novos transformadores que fa-
zem a regulação dos níveis de 
tensão da rede de forma automá-
tica, diferentemente dos conven-
cionais utilizados atualmente. 
Duas unidades do equipamento, 
chamado SmartGreen, foram 
colocadas em pontos estratégi-
cos – em Uberaba, no Triângu-
lo Mineiro, e em Bocaiúva, no 
Norte de Minas – e ambas estão 
em período de teste. A unidade 
funciona em caso de variação de 
tensão da rede, em que o equipa-
mento, de forma automática e 
inteligente, regula a tensão for-
necida aos consumidores.

Inaugurada 
base da Ronda 
Maria da Penha 
na Zona Oeste

Estado de SP 
concentra 55% 
de startups 
tecnológicas

Cemig instala 
transformador 
autorregulável 
em MG

RIO DE JANEIRO SÃO PAULO MINAS GERAIS

O Conselho Nacional de 
Política Fazendária (Confaz) 
aprovou a proposta do Estado 
do Espírito Santo, que reduz 
a alíquota do Imposto sobre 
Circulação de Mercadorias e 
Prestação de Serviços (ICMS) 
na comercialização de café co-
nilon de 12% para 7%, mesmo 
patamar do imposto recolhido 
para o café arábica. A redução 
na alíquota valerá na comercia-
lização do café conilon produ-
zido no ES para as regiões Nor-
te, Nordeste ou Centro-Oeste 
do País, e visa trazer mais com-
petitividade ao setor cafeeiro 
capixaba. Após a aprovação no 
Confaz, a matéria será aprecia-
da na Assembleia Legislativa do 
Estado para entrar em vigor.

Café conilon 
vai competir 
no mercado 
nacional

ESPÍRITO SANTO

Joel Oliveira é eleito presidente da Federação 
Paulista de Atletismo por mais quatro anos

Em assembleia realizada na 
última sexta-feira (25), Joel Lu-
cas Vieira de Oliveira foi reelei-
to presidente da Federação Pau-
lista de Atletismo (FPA), onde 
ficará à frente da entidade pelos 
próximos quatro anos. Sob sua 
liderança, a FPA celebra con-
quistas históricas durante o pe-
ríodo de 2019 a 2024, marcado 
por significativos avanços em 
diversas áreas, incluindo gover-
nança, desenvolvimento espor-
tivo, comunicação e finanças. 

Perfil do Presidente
Joel Lucas Vieira de Oli-

veira é desde 2015, preside a 
FPA e atua como consultor 
em Gestão Esportiva. Entre 
suas experiências destacam-
-se a chefia da Delegação 
Brasileira no Campeonato 
Mundial Sub-20 em Nairobi 
(2021), o cargo de Treinador 
de Atletismo Universitário 
(2020-2022) e a intervenção 
na Confederação Brasileira 
de Atletismo (CBAt) (2018-
2019). Também foi forma-
dor de professores no SESI 
(2015-2019) e comentarista 
de atletismo na BANDS-
PORTS (2013-2015). Como 
atleta, foi campeão paulista 
em 2007 e multi medalhista 
em campeonatos regionais.

Governança e 
Desenvolvimento 
Institucional

Durante a gestão, a FPA 
conquistou a certificação 18A 
do Ministério do Esporte e so-
lucionou processos judiciais 
pendentes. Além disso, pro-
moveu uma reforma estatutária 
e padronizou procedimentos 
administrativos, retomando as 
assembleias anuais de prestação 
de contas.

Desenvolvimento 
Esportivo

O desenvolvimento esporti-
vo foi um dos pilares da gestão, 
com um aumento de 100% no 
calendário de competições e um 

crescimento de 220% no núme-
ro de atletas e 100% no número 
de clubes filiados. A descentra-
lização do calendário e a me-
lhoria dos resultados também 
se destacaram, resultando em 
um aumento nas convocações 
para a seleção brasileira.

Comunicação e 
Divulgação

A FPA investiu em comu-
nicação, lançando um canal 
no YouTube e transmitindo 
campeonatos paulistas. O novo 
site, com um portal de notícias 
e informações, e a presença ati-
va nas redes sociais Facebook e 
Instagram, ampliaram o alcan-
ce da federação.

Evolução Financeira
Nos últimos cinco anos, a 

FPA registrou superávit con-
tínuo e um aumento de 100% 
nas receitas correntes, além da 
aquisição de uma nova sede 
com um projeto arquitetônico 
contemporâneo.

Liderança e 
Reconhecimento

A FPA se destacou ainda 
como membro do Conselho 
Estadual do Desporto e firmou 
parcerias com secretarias muni-
cipais de esporte. A participação 
no grupo de trabalho da reforma 
do Ibirapuera e a impressionante 
marca de 43% dos atletas con-
vocados para seleções brasileiras 
oriundos de clubes filiados à FPA 
reforçam seu papel de liderança 
no cenário esportivo.

Corrida de Rua
No segmento de corridas 

de rua, a FPA registrou um au-
mento de 40% no número de 
eventos autorizados, com a ex-
pectativa de alcançar 650 corri-
das em 2024.

“Esses cinco anos foram 
marcados por esforço e dedi-
cação. A FPA está mais forte 
e reconhecida do que nunca”, 
afirma Joel Lucas Vieira de Oli-
veira, Presidente da FPA.

Reprodução/ @fotoestudio360

Joel Oliveira vai seguir melhorando o atletismo em SP

CORREIO SUDESTE

Uberlândia sedia JimiP

100 kg de maconha apreendidos

Caça ilegal no Espírito Santo

Homenagem a Ayrton Senna

Investimento na agricultura

A Comlurb deu inicío a 

uma grande operação 

especial de limpeza no 

Museu de Arte Moderna 

(MAM), no último domin-

go (27), para deixar o es-

paço organizado e prepa-

rado para receber eventos 

de Chefes de Estado e de 

Governo durante o encon-

tro do G20, nos dias 18 e 19 

de novembro.

A Companhia está atuan-

do com 100 garis, que es-

tão realizando a limpeza 

de toda a área interna do 

MAM, incluindo aplicação 

de cera nos pisos e lava-

gem de paredes, vidraça-

rias, portas, janelas e teto, 

com apoio de jateadeiras 

de pressão.

Além de toda a parte in-

terna, os garis estão refor-

çando a limpeza em toda 

a parte externa, com os 

serviços de varrição, re-

moção de resíduos e ro-

çada. Os serviços internos 

e externos tiveram início 

no sábado, com 20 garis, 

e seguem entre os dias 28 

e 30, com 50 garis por dia.

O G20 reunirá as lideran-

ças das principais nações 

- economicamente falan-

do - do planeta na Cidade 

Maravilhosa.

A cidade de Uberlândia, 

no Triângulo Mineiro, 

será palco da edição 2024 

dos Jogos do Interior de 

Minas Paradesporto (Ji-

miP), organizado pela 

Secretaria de Estado de 

Desenvolvimento Social 

de Minas Gerais (Sedese-

-MG). O evento, com um 

investimento de R$ 1 mi-

lhão, reforça a missão do 

Governo de Minas de pro-

mover a inclusão social e 

a valorização dos esportes 

adaptados.

Entre primeiro e 3 de no-

vembro, os jogos reunirão 

598 atletas de 32 muni-

cípios, competindo em 

quatro modalidades: Atle-

tismo, Bocha Paralímpica, 

Basquete em Cadeira de 

Rodas 3x3 e Natação.

A Polícia Militar apreen-

deu mais de 100 kg de 

maconha na segunda (28) 

em um veículo abordado 

na Avenida Marginal, em 

São Vicente, na Baixada 

Santista. O motorista con-

seguiu fugir.

Policiais Militares da 3ª 

Companhia do 39º Bata-

lhão de Polícia Militar do 

Interior realizavam patru-

lhamento ostensivo e pre-

ventivo no bairro Jardim 

Rio Branco quando viram 

um carro em alta veloci-

dade e iniciaram o acom-

panhamento. O motorista 

fugiu a pé. 

Os policiais encontraram 

88 tabletes de maconha, 

totalizando 100 kg. As 

drogas e o veículo foram 

apreendidos.

Guardas ambientais do 

Instituto Estadual de Meio 

Ambiente e Recursos Hí-

dricos (Iema) detectaram 

indícios de caça ilegal 

na Reserva Biológica de 

Duas Bocas, em Cariacica. 

Em resposta, o Iema acio-

nou a Polícia Militar do ES 

e registrou a ocorrência, 

além de solicitar o apoio 

da Polícia Militar Ambien-

tal. Agentes do Iema en-

contraram um suspeito 

em atividade de caça, que 

foi conduzido ao Depar-

tamento de Polícia Judi-

ciária (DPJ) de Cariacica. 

Mais quatro indivíduos 

foram encontrados; três 

deles foram levados à de-

legacia, e um conseguiu 

fugir. Foram apreendidas 

armas e uma paca morta.

A CPTM, em parceria com 

a Senna Brands, inaugu-

rou na Estação Aeropor-

to-Guarulhos da Linha 

13-Jade, a maior obra de 

arte ao ar livre em tribu-

to ao piloto, por meio da 

arte do graffiti e de outras 
técnicas visuais, aplicadas 

em oito carros do trem da 

CPTM. Cada carro repre-

senta uma fase diferente 

da vida e carreira de Sen-

na, desde seus primeiros 

passos no kart até che-

gar na Fórmula 1, onde 

conquistou 41 vitórias, 65 

poles positions e 3 títulos 

mundiais. Os artistas en-

volvidos receberam total 

liberdade criativa para ex-

plorar a história de Senna.

O município de Mimo do 

Sul (ES) recebeU um im-

portante investimento 

para fortalecer a agricul-

tura familiar. O Governo 

do Estado entregou equi-

pamentos e veículos que 

visam aumentar a produ-

ção e a renda das famílias 

rurais. Um dos destaques 

da entrega foi a distribui-

ção de secadores de café 

para diversas associações 

do município. Ao todo, fo-

ram investidos R$ 300 mil 

na aquisição de equipa-

mentos modernos. Além 

dos secadores, também 

foram entregues grades 

aradoras e um caminhão, 

que auxiliarão nas ativida-

des agrícolas.

Comlurb/Divulgação

A limpeza inclui lavagem das paredes, pisos e vidraças

MAM passa por limpeza para 
receber evento do G20

Programa ajuda afetados 
pela tragédia em Mariana

A Empresa de Assistência 
Técnica e Extensão Rural de 
Minas Gerais (Emater-MG) 
dará início a um Programa de 
Recuperação Produtiva e De-
senvolvimento Socioeconômi-
co e Ambiental da Calha do 
Rio Doce. Serão beneficiadas 
propriedades rurais em 38 mu-
nicípios atingidos pelo rompi-
mento da barragem da Samarco 
em Mariana, em 2015. Com 
duração prevista de cinco anos, 
o trabalho da Emater-MG visa 
reestruturar a produção agríco-
la e promover práticas de con-
servação de solo, captação de 
água e uso de energia solar.

O programa faz parte do 
Novo Acordo de Mariana, as-
sinado pelo Governo de Minas 
na sexta (25), em Brasília, após 
uma extensa negociação entre 
os governos de Minas Gerais e 
Espírito Santo, a União e de-
mais envolvidos. A repactuação 
libera R$ 132 bilhões em novos 
recursos para ações de repara-

ção, dos quais R$ 81 bilhões 
serão aplicados diretamente em 
Minas Gerais, priorizando as 
áreas afetadas na Bacia do Rio 
Doce. Este compromisso visa 
acelerar a reparação de danos e 
implementar medidas de justi-
ça e atendimento às famílias e 
comunidades impactadas, qua-
se uma década após o desastre.

As ações da Emater-MG 
dentro do Programa de Re-
cuperação vão priorizar as 
propriedades afetadas por en-
chentes, nas áreas delimitadas 
pela mancha de inundação do 
Rio Doce. Serão investidos nos 
cinco primeiros anos um mon-
tante de R$ 373 milhões, sendo 
que uma parte desses recursos é 

proveniente de um fundo que 
será implementado para recu-
peração produtiva e resposta 
a enchentes no valor de R$ 1 
bilhão.

“São projetos importan-
tes que serão implementados 
para a recuperação dos impac-
tos da tragédia e também uma 
vigilância daqui para frente. 
Temos uma responsabilidade 
muito grande em gerir um fun-
do perpétuo, que será acionado 
sempre que necessário, para 
recuperar e reparar as áreas ru-
rais atingidas pelas inundações 
do Rio Doce”, afirmou o dire-
tor-presidente da Emater-MG, 
Otávio Maia.

O Programa de Recupera-
ção Produtiva e Desenvolvi-
mento Socioeconômico e Am-
biental da Calha do Rio Doce 
é estruturado em três eixos, que 
trabalham para recuperar o 
solo, reduzir os efeitos no meio 
ambiente e tentar implementar 
energia fotovoltaica.

Ação da Emater-MG faz parte de Novo Acordo, assinado na sexta (25)
Márcio Mol

Programa se baseia em três eixos de atuação em Mariana
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O governador Eduardo Lei-
te recebeu, nesta segunda-feira 
(28/10), no Palácio Piratini, 
os cães Cassius e Mohoc, do 
Canil da 9ª Região Penitenciá-
ria da Polícia Penal, com seus 
operadores Anderson Cardoso 
e Hugo Gomes. Os animais fo-
ram premiados na 7ª Compe-
tição Sul-Americana de Cães 
de Trabalho, que ocorreu em 
Florianópolis entre 14 e 18 de 
outubro. 

O secretário de Sistemas 
Penal e Socioeducativo, Luiz 
Henrique Viana, e o superin-
tendente da Polícia Penal, Ma-
teus Schwartz, também partici-
param do encontro. O binômio 
– termo dado à dupla formada 
pelo agente policial e seu cão.

O governador de Santa 
Catarina, Jorginho Mello, irá 
buscar no Ministério de Portos 
e Aeroportos, junto com o se-
cretário de Portos, Aeroportos 
e Ferrovias de Santa Catarina, 
Ivan Amaral, e o senador Beto 
Martins, informações sobre a 
inclusão do Aeroporto da Ser-
ra Catarinense – Correia Pinto 
no Programa de Investimentos 
Privados em Aeroportos Re-
gionais. O aeroporto já recebeu 
sinalização da Secretaria Nacio-
nal de Aviação Civil que pode 
estar na lista que poderá chegar 
até 100 aeroportos pelo país. O 
projeto prevê a inclusão de ae-
roportos regionais deficitários, 
mas estratégicos, nos contratos 
de concessão existentes.

Blumenau foi palco da eta-
pa mesorregional Vale do Itajaí 
do Santa Catarina Canta – Fes-
tival Sertanejo na noite deste 
domingo, 27. A seletiva reuniu 
os vencedores das etapas regio-
nais de Blumenau, Itajaí e Rio 
do Sul. No evento, realizado no 
Teatro Carlos Gomes, o públi-
co conheceu os representantes 
que irão para a grande final do 
festival, que ocorrerá no dia 10 
de novembro, em Florianópo-
lis. Na categoria infantojuvenil 
foi escolhido Marlon Richard; 
e na categoria geral, Wesley Ba-
chega e Leo Vieira. Ao final das 
audições, o espetáculo Clássi-
cos da Música Sertaneja da Ca-
merata Florianópolis encerrou 
a noite em grande estilo.

Cães de 
trabalho da 
Polícia Penal 
premiados

Inclusão no 
programa de 
investimentos 
privados

A grande final 
do Festival 
Sertanejo no 
Vale do Itajaí

RS SC SC

Estão oficialmente abertas 
as inscrições para a 12ª reunião 
do Consórcio de Integração 
Sul e Sudeste, que será reali-
zado entre os dias 21 e 23 de 
novembro, no Costão do San-
tinho Resort, em Florianópolis, 
Santa Catarina. É aguardada a 
presença dos governadores dos 
sete estados — SC, SP, RJ, MG, 
PR, RS e ES — que integram as 
regiões. A previsão é de um pú-
blico de cerca de 500 servidores 
públicos dos estados do Sul e 
Sudeste nesta edição da reunião 
do COSUD. As Câmaras Te-
máticas terão espaço para deba-
ter até dois assuntos distintos, 
assegurando um diálogo foca-
do e produtivo entre os estados 
membros do consórcio.

TituloDa et 
modiatessum 
aut ant. 
Ab idis

SC

CORREIO SUL

Conferência sobre biodiversidade

Campanha Outubro Rosa

Pesquisa socioambiental 

196 apartamentos em Londrina

Plano de Transição Energética

As Agências do Trabalha-

dor do Paraná e postos 

avançados de atendimen-

to encaixaram, de janeiro 

a setembro deste ano , 

68.423 jovens com ida-

de entre 18 e 29 anos em 

empregos com carteira 

assinada. O desempenho 

mantém o Estado em pri-

meiro lugar com folga no 

ranking nacional de con-

tratações via rede Sine, 

à frente do Ceará, com 

24.298, e de São Paulo, 

que intermediou 20.790 

contratos.

O desempenho do Pa-

raná em colocar trabalha-

dores com idade máxima 

de 29 anos no mercado 

de trabalho representa 

39% do total de 174.826 

intermediações de mão 

de obra jovem realizadas 

pelo sistema em todo o 

País. Em comparação ao 

mesmo período de 2023, 

quando 55.905 trabalha-

dores dentro desta faixa 

etária conquistaram espa-

ço no mercado de traba-

lho, o avanço foi de 22%.

Especificamente em 
setembro, 6.884 jovens 

conseguiram um empre-

go por meio da rede Sine 

do Estado. 

Lançado há menos de 

dois anos pelo Banco Re-

gional de Desenvolvimen-

to do Extremo Sul com o 

objetivo de estruturar e 

potencializar suas ações 

em termos de promoção 

de impacto social, am-

biental e climático positi-

vo na região Sul do Brasil, 

o programa Fundo Verde 

e Equidade está entre 

as iniciativas mundiais 

destacadas durante a 

Conferências das Nações 

Unidas sobre a Biodiver-

sidade. O Fundo Verde foi 

selecionado entre ações 

de 14 países como projeto 

colaborativo de incentivos 

positivos para a conserva-

ção da biodiversidade. 

Um gesto de solidarie-

dade dos portuários do 

litoral paranaense mar-

cou o encerramento da 

campanha Outubro Rosa 

2024 na Portos do Para-

ná. Na segunda, mais de 

10 colaboradores doaram 

os cabelos no Palácio Ta-

guaré, sede administra-

tiva da empresa pública, 

para a confecção de peru-

cas que serão entregues 

a mulheres que enfren-

tam o câncer de mama. 

A primeira doadora foi a 

coordenadora de Sinaliza-

ção, Balizamento e Moni-

toramento, Katlyn Eliege 

dos Santos. “De tempos 

em tempos, deixo o cabe-

lo crescer e, depois, corto 

bem curtinho para poder 

doar”, explicou Katlyn.

A Sanepar inicia nesta 

semana em Umuarama, 

na região Noroeste, a 

Pesquisa Socioambiental 

Diagnóstica voltada para 

o levantamento socioe-

conômico da população. 

Equipes da empresa De-

pura Ambiental vão per-

correr sete mil imóveis 

em bairros da cidade para 

identificar os hábitos de 

uso de caixa de água e 

sobre a atuação feminina 

nas comunidades.

A pesquisa será reali-

zada com base no critério 

Brasil e, além de informa-

ções sobre a existência e 

forma de uso do reserva-

tório doméstico, o ques-

tionário tem perguntas re-

lacionadas à atuação das 

mulheres na comunidade.

A Cohapar concluiu nes-

ta segunda-feira (28) a 

entrega de chaves dos 

196 apartamentos do Re-

sidencial London Palace 

I aos novos proprietários, 

no município de Londri-

na. O empreendimen-

to teve investimento de 

R$ 33,3 milhões, fruto da 

união do Governo do Pa-

raná, Caixa Econômica Fe-

deral e Construtora Pride. 

E, por meio do Programa 

Casa Fácil, o Estado apli-

cou mais de R$ 2,9 mi-

lhões em recursos para 

ajudar no custeio do valor 

de entrada dos imóveis de 

176 famílias.

Esse aporte representa 

que quase 90% das unida-

des do residencial foram 

subsidiadas pelo Estado. 

O governador Eduardo 

Leite assinou na segunda, 

no Palácio Piratini, contra-

to para a elaboração do 

Plano de Transição Ener-

gética Justa do Estado, 

além de memorandos 

de entendimento (MoUs) 

para projetos de hidrogê-

nio verde (H2V).

O Plano busca garan-

tir que a mudança para 

energias renováveis e a 

descarbonização da ma-

triz elétrica ocorram de 

maneira equilibrada, pro-

movendo a inclusão so-

cial e o desenvolvimento 

econômico. Os MoUs se 

propõem a desenvolver 

iniciativas para fomentar 

a cadeia de H2V.

Gilson Abreu/AEN

Foram 68,4 mil carteiras assinadas até setembro

Paraná lidera ranking nacional 
de empregos para jovens 

Hospital Regional de São
José faz mutirão de biópsias

O diagnóstico precoce do 
câncer de mama é fundamental 
para aumentar as chances de 
cura e tratamento da doença. 
Por conta disso, o Governo do 
Estado está realizando ações 
durante o Outubro Rosa e uma 
delas é um mutirão de biópsias 
de mama no Hospital Regional 
de São José (HRSJ). O projeto 
visa reduzir o tempo de espera 
para o diagnóstico e, posterior 
tratamento, de mulheres com 
nódulos suspeitos, oferecendo 
biópsias guiadas por ultrassom 
em uma agenda especial, nesta 
terça-feira, 29 de outubro.

“Nosso objetivo é que as 
pacientes que apresentam exa-
mes alterados possam realizar 
a biópsia o quanto antes e, as-
sim, iniciar seu tratamento ade-
quado e precoce do câncer de 
mama”, explica a mastologista 
do HRSJ, Cristiane Falcão.

O mutirão está atendendo 
15 pacientes por semana, com 
a meta de realizar 45 exames 
ao longo desse mês. O procedi-
mento será feito em pacientes 
com lesões nodulares visíveis em 
ultrassonografia e com tama-
nho superior a um centímetro, 
encaminhados pelo Sistema de 
Regulação Nacional (SISREG), 
que aguardam na fila do Sistema 
Único de Saúde (SUS).

Atualmente, as biópsias 
anatomopatológicas realizadas 
no HRSJ são encaminhadas 
para análise no Instituto de 
Anatomia Patológica (IAP), 
localizado no subsolo do Hos-
pital Infantil Joana de Gusmão. 
No entanto, para esse mutirão, 
os exames necessários são de 
análise imunohistoquímica, 
fundamental no diagnóstico de 
pacientes com câncer de mama, 
pois define o tratamento ade-
quado a ser realizado. Essas 

amostras são encaminhadas ao 
Cepon para análise.

Além de agilizar o diagnós-
tico, o mutirão busca diminuir 
o intervalo entre a realização 
dos exames iniciais e a biópsia, 
atualmente estabelecido pela 
legislação em até 30 dias. “Nos-
so maior desafio é encurtar esse 
tempo e oferecer um atendi-
mento mais rápido, apesar das 
dificuldades que o sistema en-
frenta”, ressalta Cristiane.

Nos casos de exames positi-

vos para o diagnóstico de câncer 
de mama, os pacientes atendi-
dos no mutirão serão encami-
nhados aos hospitais de referên-
cia para o início do tratamento 
o mais rápido possível. O Hos-
pital Regional de São José, uni-
dade própria da SES, possui am-
bulatório de mastologia, com 
atendimento de 60 pacientes ao 
mês. O serviço presta apoio em 
consultas e exames, sendo refe-
rência para os 18 municípios da 
Grande Florianópolis.

O projeto visa reduzir o tempo de espera para o diagnóstico
Ana Melhado / SES

. O procedimento será feito em pacientes com lesões nodulares visíveis

Desde 2019, quando 62 
municípios gaúchos ainda não 
possuíam acesso asfaltado, 23 
ligações foram finalizadas pelo 
governo do Estado, por meio 
do Departamento Autôno-
mo de Estradas de Rodagem 
(Daer) – autarquia vinculada à 
Secretaria de Logística e Trans-
portes (Selt). Atualmente, 18 
obras estão em andamento, e 
há previsão de que todos os 21 
acessos restantes estejam com 
a pavimentação iniciada em 
2025. Desde 2019, o governo 
do Estado investiu R$ 631,3 
milhões em acessos municipais.

“Apesar dos desafios im-
postos pela maior catástrofe 
climática que o Rio Grande 
do Sul já enfrentou, só neste 
ano já entregamos seis novas 
ligações asfálticas, benefician-
do os municípios de Centená-
rio, Montauri, Lagoa Bonita 
do Sul, Pinheirinho do Vale, 
Mariano Moro e Cruzaltense”, 
contabilizou o titular da Selt, 
Juvir Costella. “Conforme o 
objetivo estabelecido pelo go-
vernador Eduardo Leite, esta-

mos trabalhando intensamente 
para zerar de uma vez por todas 
a lista de municípios sem acesso 
pavimentado”, ressaltou.

O diretor-geral do Daer, 
Luciano Faustino, explicou que 
muitos dos projetos em execu-
ção datam do final da década 
de 1990 e passaram por atua-
lizações técnicas e financeiras. 
“Contamos com a mobilização 
do nosso quadro técnico para 
revisar os custos, os projetos e 
incorporar, inclusive, novas tec-

nologias de pavimentação surgi-
das nas últimas décadas”, disse.

“Havia dificuldade até mes-
mo para chegar à proprieda-
de rural da família em dias de 
chuva”, recordou o agricultor 
aposentado João Antônio Ta-
borda, morador de Inhacorá, 
no Noroeste gaúcho. Hoje, 
ele e a esposa, Maria Odila, 
acompanham com otimismo 
a pavimentação do acesso ao 
município vizinho de Alegria, 
aguardada há décadas. “A obra 

está gerando uma união maior 
entre as populações das duas ci-
dades, pois estamos nos visitan-
do mais”, observou a psicope-
dagoga. A realidade vivida pelo 
casal Taborda reflete a transfor-
mação que a conclusão de aces-
sos asfálticos vem promovendo 
no interior do Estado.

Quem acompanha as obras 
em execução já observa os 
primeiros sinais de desenvol-
vimento na economia. O em-
presário Elias Carmona vive 
há mais de 50 anos em Maria-
na Pimentel, na Costa Doce, 
e observa animado a ação das 
máquinas na pavimentação da 
ERS-711, em Barão do Triun-
fo, cidade vizinha. “O acesso 
já está gerando empregos na 
região e vai beneficiar os agri-
cultores daqui”, comentou. “Já 
estávamos descrentes de que 
o asfalto viria, por isso é uma 
felicidade imensa para todos”, 
comemorou Carmona.

No município de Senador 
Salgado Filho, no Noroeste, a 
pavimentação está 80% con-
cluída.

Obras mudam mapa rodoviário do RS
Lirian Sifuentes/Daer

Estado investiu R$ 631,3 milhões em ligações asfálticas 
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Paulinho Moska se apresenta com instrumentos feitos 
com restos da madeira queimada do Museu Nacional

por Thamiris de azevedo

Eles já foram a porta 
do palácio que ser-
viu de residência 
para a família real 
brasileira na Quin-

ta da Boa Vista no Rio de Janei-
ro. Depois, viram por ali passar 
milhares de visitantes que iam 
conhecer o belíssimo acervo do 
que se tornou o Museu Nacio-
nal, no Rio de Janeiro.

No domingo (27), os vio-
lões, um bandolim e um cava-
quinho que acompanhavam 
o show do artista carioca Pau-
linho Moska contavam essa 
história centenária a cada nota 
que emitiam. Os instrumentos 
utilizados por Moska na sua 
apresentação no Festival Clube 
do Choro, no tradicional palco 
brasiliense, foram feitos com 
restos da madeira queimada no 
incêndio que destruiu o Museu 
Nacional, no dia 2 de setembro 
de 2018.

No festival, Paulinho 
Moska cantou sucessos como 
A Seta e o Alvo, Idade do Céu 
e Pensando em você. Acom-
panhado de seus dois violões, 
lotou a casa de show que é pa-
trimônio e monumento de Bra-
sília, e que já recebeu para um 
show intimista o beatle Paul 
McCartney.

Em entrevista exclusiva ao 
Correio da Manhã, Moska con-
ta que, desde a primeira vez em 
que se apresentou em Brasília, 
seus shows sempre tiveram a 
venda esgotada.

“Eu estava no segundo dis-
co da minha carreira solo, em 
1995, e me surpreendi com a 
notícia. Fui descobrindo que 
o público brasiliense é o mais 
brasileiro de todos, porque tem 
gente de toda parte do país vi-
vendo na cidade. Brasília é o so-
nho de um centro de equilíbrio 
ainda em construção”.

O som da madeira 
queimada

Logo no início do show, foi 
exibido um documentário so-
bre o incêndio que consumiu o 
maior acervo histórico do Bra-
sil, que continha 20 milhões de 
itens, no Museu Nacional que 
fica no Paço de São Cristóvão do 
Rio de Janeiro. O curta mostra o 
estrago e os esforços dos bombei-
ros na coleta do que foi destruído 
em 2 de setembro de 2018.

Um personagem se destaca 
no filme, Trata-se do bombei-
ro Davi Lopes que, naquele 
dia, combateu o fogo no palá-
cio histórico. Mas Davi Lopes 
é também luthier, ou seja, ele 
fabrica instrumentos. Davi Lo-
pes colheu, então, as madeiras 
queimadas que não teriam mais 
utilidade para a restauração do 
museu e, desse material, o lu-
thier construiu diversos instru-
mentos musicais.

Segundo informações do 
Corpo de Bombeiros Militar do 
Rio de Janeiro, o bombeiro mú-
sico transformou restos da porta 
da bilheteria, de jacarandá, em 
violões, um bandolim e um cava-
quinho. Partes de uma viga que 
originalmente ficava no quarto 
que foi o aposento de D. Pedro 
II, também virou instrumentos.

Paulinho Moska apresentou 
com orgulho, assim que entrou 
no show, os instrumentos feitos 
das cinzas da História. Ressal-
tou a importância da renovação 
em seus dois violões extraídos 
do incêndio como símbolo des-
sa reconstrução constante.

Quem é Paulinho
Paulo Corrêa de Araujo, 

nasceu no Rio de Janeiro e tem 
57 anos. É cantor, ator, compo-
sitor, produtor e poeta. Caçula 
de quatro irmãos, formou-se na 
Casa das Artes de Laranjeiras, 
em 1984, e começou sua carrei-
ra no teatro e no cinema.

Participou dos filmes “A 
Cor do seu Destino” (1986), 
“Um Trem para as Estrelas” 
(1988), “O Mistério no Colé-
gio Brasil” (1988), “Kuarup” 

Miriam Roia

Thamiris de Azevedo/Correio da Manhã

Paulinho Moska e o bombeiro/luthier Davi Lopes

Moska se apresentou com o violão feito com a madeira do incêndio

Tânia Rêgo/Agência Brasil

O Museu Nacional, localizado no Rio de Janeiro, após o incêndio que o atingiu no ano de 2018

Circula em conjunto com: CORREIO PETROPOLITANO E CORREIO SERRANO

O som que sai 
da madeira de 
um incêndio

(1989) e “O Homem do Ano” 
(2003). Após pausa na atua-
ção, em 2013 voltou às telas em 
“Minutos Atrás”.

Mas seu ofício é a música. 
Questionado se deixou de ser 
ator, Paulinho disse ao Correio 
que nunca se deixa de ser ator.

“Me formar em Artes Cêni-

cas foi fundamental para enten-
der como me comportar em um 
palco, seja atuando em um espe-
táculo teatral ou em um show 
musical. Ninguém deixa de ser 
ator porque não está trabalhando 
com atuação. O que aprendi na 
escola de teatro me fundamen-
tou como ser humano e artista”.

“A música sempre me acom-
panhou, desde a minha ado-
lescência comecei a tocar vio-
lão e compor minhas próprias 
canções. Eu sou como a cobra 
Ouroboros, me alimento da 
minha curiosidade e todas as 
minhas práticas artísticas se co-
municam e se potencializam”, 

diz ele, comparando-se a esse 
símbolo da mitologia grega: a 
cobra Ouroboros aparece sim-
bolizada sempre em um círcu-
lo, mordendo seu próprio rabo, 
como um animal que se alimen-
ta de si mesmo. Esse processo, 
diz Moska ao Correio, é que 
ajudam seu aperfeiçoamento. 

“Melhoram minha vontade de 
melhorar em tudo. Longe de 
querer ser melhor que os ou-
tros, só desejo ser melhor que 
eu mesmo”, completa.

Zoombido
O cantor protagonizou, 

durante nove anos, o progra-
ma Zoombido no Canal Brasil. 
Recebeu mais de 240 artistas. 
Em um cenário que se compu-
nha em uma sala de espelhos, 
Moska entrevistava e cantava 
versões exclusivas, cada um 
com seu próprio instrumento, 
com os artistas convidados.

O compositor se destaca 
na cena da Música Popular 
Brasileira com suas canções 
existencialistas e românticas. 
Esteve em trilhas sonoras de 
novelas como “Da Cor do Pe-
cado”, “Fim do Mundo”, “Ma-
lhação” e outras.

“Fui uma criança colecio-
nadora de tudo, selos, moedas, 
figurinhas, maços de cigarros, 
caixas de fósforos, chaveiros, 
pedras, placas, revistas, foto… 
Apesar desse excesso de objetos, 
sempre fui muito organizado 
e catalogava tudo, observando 
os detalhes de cada item e me 
deixando levar para onde eles 
me indicassem. Na adolescên-
cia, comecei a escutar todo tipo 
de música, porque eu tenho ir-
mãos mais velhos que tinham 
gostos musicais bem distintos e 
fui crescendo nessa diversidade. 
Na vida adulta me deparei com 
a Filosofia, História da Arte e 
com os quadrinhos. Acho que 
sempre tive um olhar poético 
em construção e privilegiei mais 
o afeto que o intelecto, valori-
zando mais o sentido ao invés do 
significado. Não aceitei o mun-
do do jeito que me foi apresenta-
do, tive que inventar o meu”.

“Moska”
Paulinho responde que seu 

nome artístico veio de um ape-
lido de escola. 

“O meu apelido vem da es-
cola, quando eu tinha 15 anos e 
comecei a fazer teatro. Um dia, 
num exercício de improviso no 
palco, eu imitei uma mosca que 
os amigos adoraram e tive de re-
petir a “careta” por muitos dias. 
O Paulinho que fazia a mosca 
virou Moska. “Nos primeiros 
festivais de música intercole-
giais, meus amigos levaram car-
tazes para torcer por mim e ne-
les estava escrito meu apelido. 
Acabou ficando assim”.

“É tudo Novo  
de Novo”?

Questionado, em referên-
cia a sua música de sucesso, 
ele afirma que é tudo novo de 
novo.  “Sempre. A vida é feita 
de ineditismo, os dias nunca se 
repetem. Cada instante é úni-
co e efêmero. O mundo está 
mudando desde que nasceu, há 
bilhões de anos. E se a natureza 
se transforma o tempo todo, por 
que nossa rápida existência não 
seria também um processo de 
mutação constante? O tempo, 
que é a matéria prima da vida, 
nos ensina que nada é fixo, nada 
é estável. Então eu pretendo 
continuar surfando entre a me-
mória e o sonho, entre o passado 
e futuro no presente mutante.”

“E se hoje fosse  
o Último dia”?

Música de sucesso do Pop 
Rock brasileiro, Paulinho res-
pondeu à pergunta que tam-
bém está na primeira estrofe da 
música Último Dia.

“Hoje é o último dia em si. 
Amanhã será outro dia inédi-
to e último em si mesmo tam-
bém. Longe de se desesperar 
com a possibilidade do fim, 
essa referida canção e esse pen-
samento deve nos estimular 
a recomeçar sempre. Viver e 
pensar assim fez com que eu 
buscasse a cada instante mi-
nha alegria de estar no mundo. 
Ninguém sabe o dia que vai 
morrer. Melhor viver criativa-
mente enquanto é possível”.

Ninguém 

sabe o dia que 

vai morrer. 

Melhor viver 

criativamente 

enquanto é 

possível” 

paulinho Moska


